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INTRODVQ__aO

INTRODUÇãO 

O presente trabalho tem por objeto a determinação ,da base ge

nética que condiciona a ausência de antocianinas na aleurona dos grãos do 

milho mexicano. Estes estudos representam uma continuação de similares em
preendidos por Brieger,·J:.11.ão publicado

1 
sôbre_raçâ.s colombianas de milho. 

• ' 
' ' • <l 

Do mesmo modo que a formação de pigmentos na aleurona depende 
.- ,, 

de determinados gens, assim também a contece com a sua ausência, denomi-
. ., . 

, 

nando-se inibidores da coloração os gens que suprimindo os ef�itos dos 

alelos para coloração, determinam a ausência de pi�entos na aleurona. 

Estes inibidores podem ser dominantes, quando a presença dum único alelo 
já é suficiente para impedir a formação de pigmentos; recessivos, quando 
ao contrário, só dois alelos do mesmo tipo conseguem suprimir,a pigmenta

ção. Tais gens inibidores foram objeto de estudos desde o.início da gené
tica mendeliana, pois evidentemente, a presença ou ausência de coloração 

é uma das características mais fàcilmente analisáveis. ·Mas,.desde que 
Nilhson Ehle ( 1910) e East ( 1912) ..... , -Ci..tad.G·s_ p.JJ'.t Eas.t, 1912 n ..De.sccbrin�1P-1 

1 -

1 o ..... ;pri:.,.c:ípi,J ôf,. polif-eriO:-,:. tJ:0r110Ú1,sé evidente. que:::: -f.orl�2:ç?,;:'-��•,-d.e; :--.ntocfdni
n2. d§}1ende ç(1x,1se sem::,re d�-: ::.; =:o CCÍtJuntà. de vários gens polim.éricos. 

Nos estudos de genética da aleurona temos ainà.a que considerar 

que tôdas as partes do endosperma, inclusive a aleurona,. são tripl6ides, 
1 e derivaram da união de dois núcleos maternais -- de idêntica., consti tuiça,o 
' genética - com um núcleo paternal, trazido para 0 6vulo pe-lo tubo políni

co, união que se verifica durante o processo da dupla f.e.rt.ilização. As-

, sim, ao cruzarmos uma planta de constituição _gg com outra, .de, constitui

ção rr, sendo E um alelo essencial para a_formação de antocianina:s e r 
um ale lo inibidor recessivo, resulta uma constituição heteroz.igota tri
ploide de natureza RRr, quando a planta portadora do alelo E .é mãe, ·e da 

natureza Rrr no caso oposto. Desta forma, verifica-se a formação de mais 
do que uma fórmula heterozigota,- nos tecidos triploides; i;orb,ando-se mais 
complexa a questão da interação -fisiol6gica dos .gens alelos •.. \Jm gen pode 

~

ser simplesmente recessiv0, de tal modo que naó existiriam é).iferençes fe-
notípi��s entre o heterozigoto-diploide Rr e os heterozigotos triploides 
simplex Rrr e duplex RRr. Mas é possível também a recessividade incomple

ta na forma seguinte: os heterozigotos diploides & mostram somente o fe
nótipo dominante. Do mesmo modo que os heterozigotos triploides duplex, 

RRr. Os heterozygotos simplex Rrr, porém, mostrariam um fen6tipo interme-



1-

,, 

,.,. .... {_,' 
/ ;- ti • .,,. . �. 

j, 

~ ~ 

diário ? porquanto os dois alelos recessivos, de que sao portadores, sao 

capazes de equilibrar o efeito de um alelo dominante. Assim sendo, te

remos de considerar, durante o desenvolvimento dêste trabalho, as dife

rentes possibilidades da interação de gens alelos na aleurona. Todavia, 

o endosperma, embora seja de constituição triploide, mostra apenas uma

segregação com proporções típicas de diploides, pois trata-se, como já·

explicamos, do acréscimo de mais um núcleo maternal haploide a outro

núcleo irmão haploide e a um núcleo haploide paternal, todos resultan

tes de divisões meiôticas normais de diploides. Assim, o efeito depen

dente da ação de gens ·recessivos é sobreposto a proporções mendelianas

diploides, podendo aumentar só a frequência do fenótipo atribuído a ho

mozigotos recessivos •

. Em terceiro lugar, devemos lembrar, ainda, outras complffica

ç;es provenientes da interferência de gens modi�icadores sôbre a �ção 

de.gens determinadores. As raças mexicanas de milho que estudamos pos- _ 
suer::: aleurona incolor e são,·de outro lado, o resultado de longo traba

lho de seleção, empreendido pelo povo mexicano. A prefer�ncia dada, a 

t_ipos de grãos incolores foi selecionando não somente uma constituição 

genética em que p:tiedominam _não somente os· inibi.dores da coloração da 

aleu.rona, mas também numerosos gens modificadores, com uma ação idên

tica a dos inibidores. Assim, cruzando tais raças de grãos brancos· com 

outras de aleurona colorida, possuindo, porém, um complexo de modifica-· 

dores de ação mais fraca, os modificadores daquelas. raças antigas de 

grãos brancos, poderão ter um efeito mais forte e modificar os fenóti

pos que poderiam ser coloridos em Fl e em F2. Explicamos assim como e

efeito dos inibidores pode ser reforçado representaido mais um fator 
_a alterar as proporções mendelianas e ainda da mesma forma.como expli

cámos anteriormente, ao referir-nos aos efeitos de dosagem de alelos 

recessivos em favor do tipo recessivo incol_or. 

Quando se trata de inibidore8 dominantes, os efeitos de do

sagem poderão aumentar a frequência dos fenótipos coloridos, que repre

sentariam agora o tipo recessivo, quDndo os efeitos dos modificadores 

continuam a f�vorecer os efeitos do inibidor. 

Sendo o objeto dêste trabalho, como dissemos anteriormente j

determ.inar o número. e a - natureza .dos inibidore_s que existem nas raças 

mexicanas de milho
j poderia ser sugerida· como técnica. mais indicada a 

de cruzar estas raças mexicanas de aleurona incolor com linhagens 11 tes

tersn para os inibidores já conhecidos. Esta técnica porém, não deu re-



sultado, como já foi indicado por Brieger,�pul:>:l,;,o ,devido ao efeito dos 

modificadores. As linhagens ;i testers11 são em geral selecionadas para dar 

um máximo de contrastes fenotípicos com gens determinadores, isto é, e

las devem excluir qualquer com.plexo de modificadores capaz de alterar a 

frequ�ncia de um dos fenótipos. Ao combinarem-se estas linhagens 11 tes-

ters 11 com as plantas das raças mexicanas, o com.plexo modificador destas, 

produz um efeito que complica seriamente as proporções mendelianas, tor

nando o método pouco vantajoso. Usa.mos a técnica sugerida por Brieger 1

(não publicado), que consiste em cruzar raças incolores com p+antas de 

uma raça antiga homozigota para os fatores de aleurona colorida. A ra-

ça usada neste estudo foi Negrito, da Colômbia. Combinam-se assim dois 

fortes complexos de efeitos antagônicos: um, favorecendo a frequência dos 

fenótipos coloridos, outro a dos fenótipos incolores. A segregação em F2 

resultaria numa distribuição randomizada do com.plexo de modificadores, 

o que neutralizaria, da melhor forma possível, os seus efeitos. Em.pregan

do esta técnica, torna-se possível analisar as segregaçoes em espigas

F2 e deduzir das proporções mendelianas observadas a conclusão .do número

de inibidores presentes e da natureza da sua ação, seja recessiva .-5>u se

ja dominante. Verificamos como um complemento a esta análise de F2, a

observa ção das características da aleurona em espigas F3, que devem

confirmar os resultados anteriormente obtidos. Finalmente, recorrendo.

a cruzamentos em menor extensão, com os 11 testers11 , podemos identificar

os ;�_,ens, cujo número já tinha sido indicado pelas segregações observadas

em F2.

2) REVISãO DA LITERATURA

2-1) Base genática da coloração da aleurona.

O grão de milho é formado de três partes: embrião, endosper•

ma e pericarpio. Cada uma delas possui uma constituição genética dife

rente. O embrião é o resultado dos processos de divisão e de organizaçao 

celular que se iniciam no zigoto logo ap6s a fertilização. O .pe-ricárpio, 

sendo u.m tecido rr:'.ternal, tem uma constituição. genética igual a da plan--· 

ta que produz a espiga. O endosperma reune as substâncias de reserva da 

semente, principalmente car"bohidratos. Qusndo inclue certos carotenoi

des fica caracteristicamente colorido de crême, amarelo ou laranja. En

volvendo o endosperma encontramos a aleurona, tecido êste 1 formado por 

uma única camada de células e de constituição genéticà idêntica à do 

endosperma. Algumas vêzes a aleurona se caracteri,za por apresentar-se co-
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lorida, coloração essa que é ·devida aos efeitos de certas 2.ntocianinas. 

Este caráter tem sido extensamente ·estudado, desde os prim6rdios da ge

nética. Assim, Correns (1906) referiu-se à natureza heredit�ria doca

rácter. Assinalou as_ variações na tonalidade da côr atribuindo-as a cor

respondentes variações no grau de dominância dos fatores genéticos que 

a determinavam. Lock (1906) indicou que os resultados que observara cor

respondiam aos princípios indicados pelas leis mendelianas. 

J\'Iui to mais tarde Emerson, B'eadle and Frazer (1935)publicaram 

um resumo, acerca dos estudos de "linkage" no milho. Nessa publicação 

encontramos muitas das informações necessárias ao prop6sitó dêste traba

lho, uma vez que naquela época estavam Jràticamente concluídos os estu

dos dos ;, loci11 cn,rolvidos. na coloração da aleurona. Sabia-se que eram 
11 1oci11 básicos, os quatro seguintes :&,1 ,,-.i.2 C e ,E.

Ql (Anthocianin-1), produz Cv.Loração na planta, aleurona e

pericárpio (Emerson, 1918). Com adequados gen6tipos dá plsntas verdes 

ou marrons, aleurona incolor e pericárpio marron. O alele dominante, 

juntamente com os necessários gens complementares produz antocianina nas 

fôlhas, estigmas, glumas, anteras e aleurona. Interação com outros gens. 

(Tabela l)º Boa �lassi:ficação. Viabilidade norms.l, situado na extremida

de (O cmg) do cromosoma III (Emerson et al, 1935). 

Qi • - Planta aleu:�nona e pericárpio colorido (.i.merson and An

derson, 19;32). Alele de a
.,

, dando com adequ2dos gen6tipos plantas ver-

des ou marron avennelhadas, coloração fraca de aleurona e pericárpio 

marron (dominante ])ara o caráter periééírpio colorido). Interação com ou

tros gens (Tabela 1). Boa classificação, viabilidade normal. (Emerson 

et al, 1935). 

A� - Perj_cárpio uarron (Emerson and Andersen, 1932). Alele 

de a1, semelhante ao Ai para efeito de coloração de planta e de aleuro

na. Dominante pára o efej_to ci.e pericárpio colorido. Interação com ou

tros gens (Tabela 1) ,. Boa classificaç ªºº Viabilidade normal. (Emersou 

. et al, 1935). 

a - (Anthocianin-2) Jenkins, 193_2). O alele dominante á-2 
complementar ao :par ,&1g1 na produção de :planta e aleurona coloridas.

Não tem efeito sôbre coloraç;o de pericárpio� Situado na extremidad·e 

( O cmg) do cromosolna V (Emer..➔ on et al, 1935) • 

.2;3 (Anthocyanin-3) (Lindostrom, não :publicado). Situado no

cromosoma X (Emerson et al, 1935) • 

.Q- (Aleuro::1a colo:r ) (East and Hayes, 1911). Com adequados ge-
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nótipos produz aleurona roxa. ou vermelha.. Boa. classificação, viabilida

de nor�al. Situado no cromosoma IX (21 cmg) (Emerson et a.l, 1935) •. 
. . 

1. (Inhibitor of aleurone color) (Ea.st and Hayes) 1911). Do-

minante para aleurona incolor (Emerson et al, ·1935). Possivelmente alele 
. . . 

de .Q (Hutchison, 1922)._Ma.:i,.s tarde, Brieger"and Tseng (citado por Brie-

ger, -1937) esclareceram a si tua.ção do "lo.eus" C, mostrando a presença. 

de 3 a.le_les: .Qi a.lele dominante inibidor de coloração de· aleurona, .Q 
. . . . ~ i recessivo em relaça.o a. Q e domfnante para e produz a.leurona·colorida co - . 

r· 
. 

com adequcdos genotipos e Q, alelomorfo recessivo de C e de Q, não pro-

duz coloração. Situa.do no cromosoma IX 
R ( colored aleurone a.nd _pla.nt) (East a.nd Ha.yes, 1911). Com 

adequados gen6tipos dá aleurona roxa óu vermelha. e planta púrpura ou 

roxas. ·classificação geralmente b oa.. Viabilidade normal. Situado.no cro

mosoma. X (32 cmg). O ªlocus" .E compreende uma numerosa. série de a.lelo-

morfos (acima de 10), os quais t�m efeito sôbre a coloração das antera.s, 

estigmas e plantas (Emerson et al,1935). Apenas os aleles R_mb e Rst

causam, com a.dequ..:::dos genótipos, respectivamente àleurona marmórea e pon

tilhada, segundo Emerson não publicado. (Emerson· ei; al, 1935). 

h, intcr,:1ç:Ío CR.PrI foi princirruJ.ente verificada por East and 

HayGs (1911) citadospor East (1912) e Ea.st (1912). Este Último apresenta· 

as fórmulas genéticas para fenótipos coloridos. Emerson and Anderson 
. 

b 
. 

(1932), relatando os aleles §.p e.§: estabeleceram interações mais com-

pletas que estão sumariza.das na tabela 1. 

Ta.bela 1 

Relações dos aleles de :ê:i para coloração de aleurona. (Segun

do Emerson and Anderson, 1932). 

Aleles 
de 

AlAl 

Alal 

A A 
b l 

l.ti 

A apl

A 

A blA b l

Abla.Pl ...

A
blal 
pl pla a 

aPl al

al al 

Côr da a.Jeurona
com e R Pr 

Roxo forte 

" " 

li 11 

" " 

" 11 

tt tt 

" " 

" claro 
" " 

branca 
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Uma nova coloração de aleurona (bronze) foi verificada por -

Rhoades (1952). O gen responsável Bz, localizado no cromosoma IX cerca 

de 2 unidades do locus shrunquen-1, tem os seguintes efeitos:. sementes 

Al g .Q B:,. possúindo alele.� tem aleurona púrpura com Pr e vermelha com 

.El: recessivo ho_mozigoto. Quando o alele bz está em ferina homozigota, os 

grãos de constituição Al A2 · C R Pr M têm uma fort.e coloração de bronze 

e as sementes Al A2 QE g bz têm uma cor bronze mais clara. 

Out�o gen produzindo uma côr amarelo clara na aleurona é-o. 

Bnl (brown aleurone-1) relatado por Kvankan (1924). Visível somente em 

aus�ncia de aleurona roxa ou vermelha. Frequentemente confundido com en

dosperma amarelo claro. Classificação m�itas vêzes difí�il. Viabilidade 

no:rmal. Situado no cromosoma VII (52 cmg) (Emerson et al, 1935). 

Bn2(brown aleurone-2) (Sprague,não publicado). Situação não 

conhecida (Emerson et al, 1935). 

2-2) Mutação: Os gens assinalados são gens estáveis ·o que

significa que a sua frequência de mutações é normal, isto é, compreendi

da entre 10-4 a 10-6. Entretanto, Rhoades (1936)' descobriu um novo gen,

Dt cujo alele dominante interage· com al, na presença dos demais àlele·s 

para coloração de aleurona, produzindo uma aleurona·tôda manchada, sendo· 

este efeito, aditivo quando varia a dosagem do recessivo. 
a1• A seguir .

rthoades (1938) verificou que o efeito chamado 11 dotted" era consequ�ncia 

de que o ale;I..e -ªl' que permanece normalmente estável em presença do re

cessivo dt, se torna altamente mutável com o dominante Dt. Rhoades (1941-

ci tado por Serra, 1949) acrescenta à lista dos aleles do locus fl, ose · · · 

. t Abr Arb s br . fl . d . 1 t �b 1 segu1.n es: _ , _ , .ê: .. , a , que 1.n uenciam es1.gua men e su re a co o-

ração de aleurona e do pericárpio, e que foram obtidos como mÜ.t�çÕes in

duzidas pelo gen Dt sôbre o q.lele recessivo· _§;1• Outros mutantes �e .ê:1,

induzidos pelo gen _Qt, s
_
ão os seguintes (Laughan, 1948): A-D1,A

_
-D2,�-D3,

. !-D6, A-D
7

, corr spondenclo todos a planta e aleurona colorida. Mutantes

que correspondem a plantas e aleurona com coloração inte:rmediária são os 

·seguintes: A-w-Dl, (induzido pelo gen Dt), !_w-Vl (ü1duzido pelo ultra

violeta), !.d--31 e Ad-41 (ambos mutações expontâneas de !,b) e, finalmente

a-Xl, zigótico�letal induzido pelos raios X, sôbre A� (Laughan, 1948).

Stadler (1948) relata mutações espontâneas d� gen Rr (aleu

rona colorida," planta colorida) em duas formas, rr (aleurona sem colora:

ção e planta colorida) e Rg (aleurona colorida e planta :sem coloração). 

Stadler (1948) verificou que as inúmeras mutações expontâneas no locus 

E, t�m uma taxa de mutação variável com o material. Fat6res genéticos 
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também estão relacionados influindo no valCJ>r da taxa de mutações espon

tâneas do locus E (Stadler, 1949). 

2-3) Modificadores.

�r
1 

(rcd Ql�urone) (East and Hayes, 1911) Em presença dos

outros gens necessários para a coloração da a.leurona e do scutelum, pro

duz aleurona e escutelum contrastando com roxo na presença de Pr. Clas

sificação variável, difícil em alguns casos. Viabilidade normal. Situado 

no cromosoun V (31 crng) (Emerson et al,1935). 

Pr2 (a purple aleurone 2) (Eyster não publicado). Situado 

no Cromosoma IX (Emerson et al, 1935 

Emerson (1918) atribui aos efeitos de dosagem do gen E as 

variações na tonalidade da c8loração da aleurona, pois as formas triplex 

e 11 duplexn apresentam aleurona unifonnemente colorida, enquanto que a

forma nsimplexn tem a aleurona levemente colorida ou apenas parcialmente 

colorida.(Emerson and Anderson, 1932). 

Kempton (1919) descreve o gen Nt (motled aleurone) que pro

duz aleurona·pintalgada em grãos de constituição Rrr .. A classificação é 

frequentemente difícil. Viabilidade normal. Situado no cromosoma 10 

(Emerson et al, 1935). 

Fraser (1925) descreve o gen in (intensifier of aleurone co

lor), que na forma recessiva homozigota intensifica a côr roxa e verme

lha da aleurona. A classificação na presença de aleurona roxa (Pr) é di

fícil, e na presença de aleurona vermelha (]2!) é boa em certos materiais. 

Viabilidade normal. Situado no cromosoma 7. (Emerson et al, 1935). 

2-4) Classificação dJs raças estudadas e os seus c�ractéres.

Wellh.21usen et al ( 1951) baseando-se nos caracteres vege

tativos da planta, da flecha e da espiga, em caract0rcs fisiológicos, ge

néticos e citol6gicos - todos com um índice de variabilid�de caracterís

tico nos indivíduos que forma cada raça - e na distribuição geográfica 

dos indivíduos, efetuaram a determinação das r�ças de milho existentes 

no México, classificando-as de acôrdo Cúill a sua antiguidade em cinco 

grandes grupos: 

lº - Raças Indígenas Antigas

2º - Raças Ex6ticas Pré-colombianas

3º - Raças :Mestiças Pré-hj_st6ricas

4º - Raças Moderna Incipientes

5º - Raças nao bem definidas



As raças Indígenas Antigas de ri varam do milho ;i tunicata". 

Tendo-se desenvolvido em diversas localidades e em diversos meios eco
lógicos, não se sujeitaram a hibridaçÕes com outras raças, conservando 

ainda muitas características comuns. As Raças Exóticas Pré-colombi8.tlas, 

que foram introduzidas no México, desde centro e sul-américa,-cruzaram
se em algumas zonas como as Raças Indígenas Antigas, originando-se dês

ses cruzamentos e da posterior seleção, as Raças Mestiças Pré-históri

cas, que são consideradas como um produto do cruzamento entre as Raças 

Indígenas Antigas e as Raças Exóticas pré-colombianas. Estas três pri

meiras raças mencionadas formam com as Raças Modernas Incipientes, que 

têm vindo desenvolvendo-se desde os temros da conquista do território 

mexicano pelos espanhÕis, um conjunto com características raciais bem 
definidas. Um quinto grupo reune as Raças não bem definidas, cuja ge

nealogia não foi ainda suficientemente esclarecida ou das quais não se 

tem lliila informação bastante ampla que justifique a sua classificação em 
grupos separado_s. Assim sendo, consegui.,.nos determinar os fatores para co
loração da aleurona em Raças Indígenas Antigas (Chapalote); Raças Exóti

cas Pré-colombianas (Harinoso de Ocho e Sub-Raça Elotes Occidentales); 

Raças Mestiças Pré-históricas (Reventador, Tabloncillo e Sub-raça Per
la·, Tehu2., Tepecintle, Z apalote Grande, Tuxpeno, Vandeno e Carmen) e Ra

ças Modernas Incipientes (Celaya). Resumiremos, suscintamente, as suas 
características. 

lQ - Raças Indígenas Antigas 

Chapalote:- A .rnça chap2.lote, com característicos que per

mitem classificá-la como a mais diferenciada, reune plant.::;.s de altura 
pr6xima a 1,60m e de florescimento preecoce. As flechas são curtas, pou
co ramificadas e de índice de _condensação mui to baixo. As espigas, de 

tamanhos mediano ou pequeno, são delgadas, comportando uma média de 12,3 

fileiras de grãos pequenos com endosperma córneo semelhsmte ao do tipo 

"pip6ca". O pericárpio apresenta uma coloração "café", mui to car2..cte-
rística, aleurona desprovida de pigmentação. 

2Q - Raças Ex6ticas Pré-colombianas 
Harinoso de Ocho:- Inclui plantas despigmentadGs, com fôlhas 

de mediana largura e de índice de nervur�ção muito baixo. Flech2s de ta
manho medi2no e pouco· ramificadas. Espigas compridas e cilíndricas que 
alojam 8 fileiras, em média, de grãos grandes com endosperma br2I1co e fa

rinhoso. Pericárpio frequentemente colorido e aleurona comUL1ento incolor. 
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Sub-raça Elotes Occidentales:- O milho conhecido com esta 
denmminação é apenas uma sub-raça do_Harinoso de Ocho, com o qual está 
estrei trunente relacionado. · tJellhausen e colabor..1dores ( 1951) · fazem notar 
que existem diversas variedades desta sub-raça, indicando a distribuição 
das mais típicas, ou sejam, as quo são mais semelhantes com o Harinoso 

. . 

de Ocho. Outros núcle·os de variedades. 11 eloteràs 11 ·, mostram uma. profunda 
influência genética. do milho Cônico. Apresentam como caractGrística a 
sua aleurona e o seu peric_árpio intenscmente coloridos e a. solação diri
ge-se para a manutenção de tais caracteres. 

Raças.Mestiças Pré-históricas. 
~ 

Reventador:- As plantas desta raça sao de tamenho pequeno, 
atingindo até. 1, 5 m. Têm felhas lop.gns e .curtas. fàcilmente reconhec:t
veis pelos ·seus altos índices de nervuração. As flechas são longas e es
cas.samente ramificadas, sendo desprovidas de ramific_açÕes terciárias. As 
espigas· são compridas, esbeltas e d.e forma elepsoidal t0ndo um promédio 
de 11, 9 fileiras de grãos pequenos, arredondados e lisos; com· endo_sper
ma branco ou amarelo do tipo II pip6ca 11 , c6rneo. O pericá.rwio mostra-se co� 
lorido de roxo ou também incolor. Aleurona in_color .. .A. parte central do 
sabugo� frequentemente colorida. 

Tabloncillo: - A raça Tabloncillo originou--,se de um. cruzamen
to natural entre o Harinoso de Ocho e o Revent ,dor. As plantas, de flo
rescimento precoce e com uma altura média de 2,4 metros, têm fôlhas de 
comprimento e largura médios, com um índice de nervuração muito alto. 
As flechas compridas são pouco.ramificadas, notando-se-a ausência das 
ramificações terciárias. As espigas, de mediano co,-;:iprimento, · são delga
da.s, bem cilíndric2,s e ligeiramente adelgadas nas extremido.des, compor
tando uma média de 9, 1 fileiras .de grilos 12.rgos, espessos e dentados, com 
endosperrna brando de textura fo..)'.'.inhosa. Pericárpio colorido ou incolor. 
Aleurona incolor • 

. Sub-rac·a Perla:_- Situaram nêste grupo um dos três tipos da 
raça Tabloncillo. Efetivnm�nte, da raço.-Tsbloncillo podem ·roconhecer...:se 
três tipos difexen ... i,;es: o Tabloncillo Branco, o Tabloncillo Ahumado G o 

. Tabloncillo Per la. O T2.blonci1lo Blanco, é. o típo sais comui:1, · a raça Ta
bloncillo. O tipo 11 ahu.mado" difere do "blanco" pela· color2.ção caracterís:-

- . 
.. . ' . .· 

tica de seu pericárpio, carácter que possl velment e está rel2.cionc.do com 
a coloração ·café do pericá rpio �arscterística do· Chapalote, · um dos pro
genitores desta raça. O tipo · 11 Perla" difere em alguns cc'.ract.eres, mas, 

. . ' 

principalmente, ne. textura cristalina dei seu endosperrna. 
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Tehua:- A origem desta raça ainda nao foi esclarecida. 

Apresenta característic�s diferenciais muito pr6prias e bem acentuadas. 
As plantas che.gam a alcançar até 6.0 metros de altura nas suas regiões 
de origem. O florescimento é s�mamente tardio; exigindo flechas longas, 

bem ramificadas e �e baixo Índice de condensação. Apresenta-nos os maio
res diâüJ.etros que se conhecem pE).ra raquis, sabugo. e espiga. As espigcs 

que são muito grossas e ligeiramente ceinicas, vão adelgaçando-se gradu

almente desde a base até- o ápice e possuem uma média de 17.0 fileiras 

de grãos de tamanho mediano e raeio dente, com endosperma branco e de 
textura média. O pericárpio e a aleurona-são desprovidos de pigmentos, 

Tep�cintle:- Plantas de mediana altura e de período vegeta-.
tivo mediano também. Flechas longas, aburidantamente ramificadas e da 

baixo índice de conde.nsação. Espigas curtas e cilíndricas, com um li-
~

geiro adelgaçamento apical e com um promédio de 11.8 fileiras de graos 

tipo dente, - característico êste �unamente íntenso - de tamanho media

no e com endosperma branco de.textura ciédia. Pericárpio e aleurona inco

lores. 

Zapalote Grande:- Pl'.3-11,tas às vêzes coloridas de púrpura, de 

escasso desenvolvimento, chegando a atingir desde 1.5 até 2.5 metros 

de altura. Fôlhas com mediano índ.ice de nervuração. _Espigas de mediano 

oor:::iprimento, muito ramificadas, faltando, põrém, as raiificaçÕes terciá-
rias, e.com índice de condensação mediano� Espigas curtas, grossas, ci
líndricas e de ápice ligeir8.1lente cônico, que reunem um promedio de 15.7 

~ 

fileiras de graos curtos, longos e delgados com endosperm.a de textura 
mediana. A po_rção central do sabugo pode ser colorida. Pericárpio _e aleu
rona incolores. 

Tuxpeno:- E' uma raça fortemente influencidda pelo teosinte., 

que reune plantas albas que àtingern até 4.0 metros de altura. Flechas 

,oompridas de baixo índice de condensação e com númerosas ramificações 
prim�rias e secundárias, faltando-lhes, frequentemente, as ramificações 

ter•o.iárias. Espigas compridas e cilíndricas c·om um número módio de 12 a 

l,4 fileiras de grãos largos, grossos, fortemente·deptimidos.e com endos
perma branco e de textura mediana. A .porção média do sabugo está frequen-
, 

• 
e 

' 

temente colorida. Pericárpio e aleurona incolor·es, geralmente·. 
Vandeno:- As espigas desta raça têm característicos internos 

e externos intermediários entre os do Zapalote Grande e do Tuxpeno. Suge

re-se que o Tuxpeno e o Vandeno têm uma origem comum (Wellhausen e cola� 

b_oradores 1951). As plantas da raça Vandeno atingem até 3.0 metros de al-
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tura e têm período veget2tivo de duração média. Têm flechas compridas/

e muito ramificadas que se caracterizam também pelo baixo índice de con

densação. Espigas medianamente curtas, medianamente grossas, cilíndricas 

e de ápico ligeiramente cônico, que reunem um promGdio de 13,2 fileiras 

de grãos tipo dente, de tamanho mediano, com endosperma branco de tex

tura semi-córneo. Pericárpio e aleurona incolores. 

Celay�:- Plantas de tamMho mediano, 2 a 3 metros, algo tQr

dias no florescimento. F�lhas com :índice de nervação baixo. Flochas com

pridas, de baixo índice de nervuração, com ramificações terci6rias pouco 

frequentes e secundárias e primárias abundantes. Espigas cilíndricas de 

tamanho módio com um promédio de 12 9 4 fileiras de grãos de mediana largu

ra, algo delgados e fortemente dentados. Endosperma branco, de textura 

mediana. Pericárpio e aleurona incolores. 

Verifica-se, co2 re;spei to à color'1Ç30 ela aleuronc., qus os 

autores dêste extenso trabalho de clnssific::.çi10 da r�1çD. do milho · existen

tes no México, limi t3.r:wn-se a assinalar n presenç2. ou ausôncic. de s.nto

eianin:1s, sem entr2r em quclquor outra consideração. 

3) Materio.l

Como j 1 mencion.31.10s na introduçê.:o, o princip�l obj 0ti vo do 

presente tr'.?.b,::üho é a determirn:1ção dei b::-:se genétic'J.. que condicion::: e c,u-
• • o ,,,. ~ 

se:nc1.!?, -:,.e color:1çr�o no.. :.lleurona dos graos de 1;J.ilho d.e r::içn.s o sub-ro.ças 

mexctcanz,s. M�s, como nen teclas elas se desenvolve□ norm.:ümente nas noss:J.s 

condições climátic:;.s, o tr,êtbalho ficou limi to..::.lo rrn seguintes: 

1 - Ch.?.palote 

2 Harinoso de Ocho 

3 Elotes Occi�ent2les 

4 - Reventidor 

5a - Tabloncillo 

5b - Sub-roça Perla 

6 - Tehua 

7 - Tepecintle 

8 - Zapalote Grande 

9a - Tuxpeno 

9b Co2.huila 8 

9c - Cc..rmen 

9d - Capjten 

10 - Vand.Grro 

lla - Celays. 

llb - G�.2-1:::.12,juato 61 

12 •- Cuba Amarillo 

Dês ses, ::pen,?,S o Cub,} Amo.rillo n::Ío é orig:.Lnário d.o México. 

Foi,entret:.=mto, inclvi:lo no presente trabalho por ser 3tual01ente cultiva

do naquele país. Consi:1.eramo-lo como :inais um tipo rncial pertencente ao 

grupo deno.min:::-do por Brieger ( 1949) ··t1ilhos Duros Al2.r'J.nj :::�dos d.as c�r::ü

bas 1r 8' portanto' originário de, regiuo d ... lS Car2..íbas • 

r1etterü11 origin;_:ü de cada UDD. destns r:.1ç:rn e sub-raç:..s foi 
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� ·• '. r, .  ·,b º _ ir, .. , -�l e_�- .... , 
no �:nc 2.:;ríccla 1952-1953. �.,s pL:nt .. s for· ,l l)Oliniz..icLs no ;,:,nior nú1.:1ero 
:rossivel co;i1 OJ,;61e:i, de. pL:nt::;s .-'! r:iç.:: coloubi.:.n:::. i 1 Neg:dto·•. 1fo ,::no e-::-
gríccl,--.-; 1953�195L� y foi '�·l:.:nt ::L: _pcirte c:.G.s s.eillentes obtii:l.::s nc 2nó 2nte-

. rior. Crigin:r�.a-se híbri-:...os b:.:\st.i:nte vi6orosos que forc::m 2uc,::fecunr.l�:Jos 
e p:ro:.uzir--:-:1 espigrn ?2 • .Até êste �J.o.:::ento o tr::b üho foi execujc_ ,�o ccmo 
u.:.::: tr.:.:.b�:D10 c:e rotins -:L: Sec(/�o ,:.e Ge:r:étic;i iet Escole. Su::_::erior :.�.e .à:::. i·
cul tur2 i:Luiz ,'ie Queiroz:,. AO inici:1r,;10s 2, el-:::1:.,orJç:o :1o p:i."·esent.e tr:::.b:J.--
1,:,o� o :i:rof. D:t,F •. G.:Srii::5er entregou-nos to:]o o ::.12te:rial .1 co�stituiio 
por li:.o espig,;s Pl E:l 523 es1üg .. s F2, p,�r-:: cl.::.ssific:1ç::o e ?.l;..�lise dc,s 

"' O'"serv.·. ::�,-:-_s.segreg.::-çces ..., - ---
�ª cl2ssifics r �ó �os gr:os 23s esrigas F2 surgir}u certas 

)ificuL,.a.:::.as, u.Ja vez que na. gr .. ,n(;_e C.tiorL', .JeL·.s existia2 gr3os com 
- - - , _ton'.:11:i._.'.. ::_es �:'.e colorc:-;50 1s .:!o.is V:...rL�d ➔s .. , -. ,ct.:.::oos entao o cri te rio r:e

.:Hsti .�,-,ir unic2 . .-1en te du,: s cla.sses � grãos br nc_os e gr :ios colori0.os, se.:1 
-:ieter.:tin.:r nenl-'�1..,1-i.Tl sub-cL,.sse p:::':r incluir e.s .:1.ui tc:·.s vJrL:;Ões d.:_-,. colo-
r .. 9.�o. --

., 1 195' 1955 1 t .:.,o :·no a.grico a L�- p Bn_ . .1-.nos U'.:J.J. m'.!rte rJ.2.quel(=,s sementes 
J'2 que n20 ezibi::.a coloro: y7:o a.lgu.mc1, sen)o ::i,s i:lc:nt:.,,_s obtL'..: s _·:lestin:=3.d;::_s 
·, 

t .:: ,· ·:J - , .• lit,I 
O . 

• .... . ,,,_ 
J' 

,,.,., 
. .,..., 3 -" .. ,u 01-ecun.l·.,.�-º ..... s, p::r:1 ver1r1ca,;::1-0 r_.,:.s segreg::çocs e□ es1.:ig.0õ·.s .,_:-, e a

cruz __ :2ent::.s co::-,1 :::,s li.r.ha.gees 'itesters 11 , celié;ds pelo liv:c8 c7..ocente Dr. 
. -

J. T. --� .Gurgel. IcnsDr:1os e - uzar :i;;lsnt,:' s ?2 co.1:1 linb-:5ens 'i testers:, p.:1r:_! os
gens ,S i a.2, �3, Q, r. Só us2:2:.os, poré!:n, ::.:s linh� gens ,::. e C e _1�.e r por na.o

. .... 

hi.::ver, e .J. �:.is};oni bilL'.2de, ncJ.t eriJ..l dos outros e;:i qu::n ti:! suficiente.

MétO :; os di:'.' .. im5lise est-.,.tística 
-- - - " 

-�·-1) O :rrétodo í}J. r:málise est.,tístic ., consistin e;,,::.. ::eter-: 

. . 

iLlin,:er prifileir.::�:ilente as propon;Ões i"ilen,:._elian ,s ·.3, seiem po,ssi veL.:_;_en te es-
per�3.c,S, C3.lculzmdo-se � 8.;l seguis1::'., os v,�:lores do· teste c1e :I2. 3e;�uind.o 

. 

o :.né-�oJ.o SUé::ericlo por Brieger ( 1948) emprE:ga.c;.os a seguinte f6n:ula de ..
:X:2;

X2 = 

~ 
na qu: .. l lJ signific2, o nÚ2éro total :::e gr2os - reunidos_ ew c:::·_ "- espig3, e 
P;'., a freq1..:.ência esper .r3.a express3, em percentc:.;gens. · GarJ..::i.. u:.: �,os v2lores 
indivi�·u2is ele X:2� possui U.i.J. gr::.:cu de libei·da.de. Os v;:;lores inC.ivLuais 
de X2 po·:�e.:i sow.J.r-se e resultar no Vé::lor X2 tot:.1l, cujo gr,.:u ::'ce liberd2t
ie é i6F.:.l ao nv.J."Ilero de X2 indi vidu.c.is consi:J.era.dos. Foi c.:.lcuL:-::::.o t2.nto 
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�ste v2.lor, como o valor do X2 do i:;ot.::l. Pare c:1lcular o X2 elo total 

acharaos o miüero totdl de grãos brbncos reunidos no grupo c::..e esi:;igas em 

estud.o, expressamo-lo em percentagem e referimo-lo à expect2..tiva te6ri

ca a co�1siderc:,r para o grupo d.es espigas em questão • 

.rl. significância ou insignificância dos v.::üores f orneci:>.os 

pelo teste X2 depende da grandez3 dos desvios (diferença entre a frequ�n

cia observa,:::.a e a frequência espera.da) e d.o número total ele observações 

(nú.:nero total de grãos que cada espiga reuna). Se êste total de grãos 

reunidos em cada espiga fôsse igual em tôdas, então os valores de X2 au

ment:2riaJ.1 ou diminuiria;:n em proporção com a grandeza dos i:3.esvios. Est2n

d.o, 'poré]j., o número totsl de grãos reuni'los em cada espiga, sujei to a 
~

varü.!.çoes 7 �.contece frequentemente um desvio grande re�:ul t2..r nun ve:.lor 

e.e X2 reL:.tivam.ente peque1:o, quundo o número total de grãos é pequeno,
~

e um ê'..esvio menor, mas co.:.rrov2do sôbre um gr.J.nde número de graos, re-

sul tc,r nlifil valor ele X2 relê:tivamente gr,mde. Explica-se assi:-:1 o fato

dos v2lores de X2 n;o se alter<lrem paralelamente �s v�riaç�es das per

centagens de gr20s brancos.

Coclo foi demonstrado por Brieger (1947) o número mínimo de 

indivíduos necessários para distinguir est·.,tlsticai:;1ente vá:rias expecta

tivas depende do tamanho destas expectativas e das diferenças das suaws 

g:r2tnd_ezas. 1-:1.ssim, o nú.wero míni .o necess2.rio pari.l distinguir entre as re

lações 9:7 (56,25%: 43,75��) e 27:37 (57,82% é 42,18%) é menor que qu,.ndo 

ciuere;I!OS clistinguir as rel2t.çÕes 1:3 (25%:75?b) e 3:13 (8,75%:81,251/;), pois 

a regr� geral inJica que o número mínirao de injivíduos necessirios será 

J1enor qu::,nto menor difiram. as expectativas de um valor igual a 50%. Deve-· 
~

se consie.er..:.,r-se, portanto, que ne;:n seinpre o número tota.l de gr.-:::os reu-

nidos e:n cae.a espigs 2.tinge a dic:i.ensã.o necessá.ria pcira permitir uma dis

tinção claata entre várias expect,:Ltiva.s. 

jevemos ainda definir o que consideramos como limite de sig

nific211ci2, dos valores de X2 nos casos o. estué;.a.r • .n.S tábu2.s inc�:icam, pa

ra u.t11 grêtU c�e li berd2.de, os segum.nte s v c:clores: 

valores de X2 5% 3,84 

nf = 1 11� 6,64

1%o 10,83

Se aplic.:i.n:ios a regru de EriegGr ( 1947) acei t _-_;_emos como li

mi te de significância. par ... o nosso caso, o de 1%; não atri 1:m.iremos i;npor-
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tância ao limite 55; e ·considerareraos co .. no 2.l tamente significante o de 
11;0. Isto, porque o número total de espigo.s 3'2, derivadas duma mesma ra
ça e anê:\lis2,das conjuntc@ente é semp:re maior que 11 e menor q1...-;__e 72. O 
nú.mero delas, que pode com.par2.r-se simultâneamente co2 · dt:.2s ou mais ex
pect�tivas teóric2s, é da ordem de 10 a 20. Nio atribuiremos, por isto, 

· quc.lquer importância ao limite de 5%.
O processo estatístico, mais det2.lhadamente, consistiu :1.0

seguinte: depois de expressar em percentagens as frequênci2s observa
das p.J.r�2 a clssse branca, organizamos as tcJ'belas em que dispuzem.os as 
es.pig?.s F2 na orde:n crescente dêsses valores percentauis • .0epois deter
mina:.nos na prioriu as proporç.Ões mendeli2.na.s que podi2B ser espen1:lc'"s, 

conforme o número e natureza dos gens inibidores, isto , ,�o:;.-'"'\''" e, 1-' G.lc:...!� contar
co� a rr�sença de cinco pares de inibidores recessivos que em F2 determi

nariam :::.s seguintes r·elaçÕes: 3: 1 (monof..1tori2l) ; ( 9: 7) (bifatorial); 
27: 37 (trifatorial), etc., as q u- is correspondei'.!l. teõrica!nente expecta-

, 

tivas de 25%, 43,75% e 57,82� de grios brancos. Por outro lado, podiamas 
cont,J.r também com a presença d.e um alelo inibidor dominante que em ?2 
e na ausêi1.cia de qualquer inibidor recessivo det::::r:r.1ina 2. relação 1:3; e 

as relações 3:13 e 9:55 em _pr,:.sença de um e d.ois inioidores recessivos. 
A es-c::..s três últimas relações cor�espondem ex1'.Jectativas ele 75%, 81, 25% e 
85;�S de grãos brancos. 

Iniciamos o cálculo dos valores de X2 para as espigas com as 
menores frequências de grãos bn.mcos, verificando se havi:, concordância 
entre a frequência nelas observa.d2s e a mais próxima das expectátivas 
mencionadas. Ao encontrurmos a expect2tiva que result3.vs em valores in
sisnific::ntes no limite de 15; de probabilidades, continuav2.�:10s a com:;_::,a

rar as frequências observad0s nas espig8s seguintes com essa mesma expec-· 
tativa. Continua.vamos o cálculo até atingir o limite de significªncia 
para um. limite de 1% (10,83). Neste momento, iniciava�os o cálcuio dDs 
valores de X2 referindo as frequências observad:..::.s à expectc::,tiva imedia
tamente superior à que se encontrava em estudo. Em. se veriÍic2,nclo 3, sig

nificânci2. par2 11; destes novos valores de X.2, passávamos a calculá-los 

para -.:.s d.u2.s expectativas em questão, até atingirmos o nível de insigni

ficância pa.rc. um limite de 1% de pro·::Jabilidades (6,64) . .  i:l.bé."'..ndonávamos 

logo o cá.leu.lo dos valores de X2 para a expectativa ;nenor. 
�-\. ;3..nálise assim conc.::.uzida permitiu-nos det,�rmi:i.1ar qu ntas 

espigas F2 corresponderam estatlsticamente a relações mendelianas e qu_:_.n-
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tas ficaram fora dos limites da variaçao das diversas reliçÕes mende

lianas. 

.A. análise de espigas F3 serviu para com.provar as relações 

mendelio.,n:,.s verificadas em espigas. F2. Como plantamos só os gr;os bran

cos destas 1 esperávamos certas proporções F3, conforme 2 segregação que 

tivesse ap:..trecido na espiga F2. Assif11, os grãos brancos de uma espiga 

F2 que tivesse correspondido a uma expectativa monof�itorial, bifatorial 

ou trif;).toria.l só podem produzir plantas de que, depois de autofecunda

das, se retirarão espigas com todos os grãos brancos, enqu.é:nto que os 

grãos brancos de espigas F2 que corresponderam às expectativ2s 1:3, 3:13 

ou 9: 55 só podem produzir plantas de que depois de autofecuncl::.'.das, se 

poder2.o retir2r espigas com 75%, 81,25% e 85,94% de grãos br::mcos. 

Ào autofecund:.ff.:;_os ou �ruzarmos plantas F2 há a possi bilida

de de aparecerem duas complicações: é regrr3. gersl que um único tubo po

línico fertilizç1 ca:Ja óvulo, de 8odo que o endosperma e a Dleurona fic9ID 

cow a �esma constituição genética do embrião que ori6inará � planta F2. 

Entretõnto, são conhecidas exceções em que cada óvulo é fertilizado por 

1:J.ois tu"oos polínicos, de modo que o endosperm.a e a aleurona diferem em 

eonstituição genética do embrião que produzirá a planta F3. Este fenôme

no, deno1ninado de heterofertilização pode det,:::rminar resultados dif e ren

tes dos que comumente esperamos. Pode suceder, por exeillplo, que uma es

piga F2 que deu a proporção 9 :7, e da qu.,il foram plant:J.das os grãos bran-
~ 

,

cos, reuna alguns graos heterofertilizados, isto e, que mesmo apresan-

tando aleurona incolor, são porta.dores de um embrião que i11clui gens 

doiniLantes para coloração da. aleurona. �rn possibilidades determinadas 

pelos casos de grã.os heterofertilizados são as seguintes: grãos brancos 

heterof ertilizadcs provenientes de espigas F2 que �nostraram. uma relaçã.o 

9:7, podem dar ori6em a espigas F3 com 25% e 43,75% de grãos brancos; 

grãos h2t 0.rofertilizados provenientes de espigas F2 que mostraram. uma 

relaç�o 27:37, podem dar origem a espigas F3 com 25%, 43,75% e 57,82% 

de grãos br�ncos. 

Durante a aná.lise de espigas F3 e de espigas provenientes 

dos cruz9.illentos com as linhagens 11 testers", deve lembrar-se t.:l.mbém a 

impossibilidade de excluir o efeito das const2minaçÕes. AO efetuarmos 

uma polinização artificial os estigmas são expostos ao ar livre por cur

to espaço de tempo. Nesse momento, o polem presente no ar pode misturar

se com a mass.J. de pólem que colocamos artificiali:nente e cair sôbre as 



barbas. Estamos informados q_ue nos campos experimentais da Secção de 

�enética a contaminação é da ordem de 1%o, sem no entanto ser êste um 

limite invariável. No nosso trabalho notamos alguns casos de contamina

ções, tanto ao autofecund .:rn10s as plantàs F2, como ao cruzarmo-las com 

os 1 testers 11 • Num total de 391 espigas F3, 9,2,1% possuiam somente grãos 

brancos; 1�6� mostravam. as segregações esperaúas conforme as constitui

ções atribui veis· a F2 e indicando a presença do inibidor dominante;. 2, 6% 

das espigas mostraram ser efeito de heterofertilizaçÕes e, finalmente, 

3,6% foram considera.das com.o espigas contaminas. As espigas F3 contami

nadas, num total de 14 tinham uma coisa em comum: um grande excesso de 

grãos incolores, com frequências em. geral em volta de ,80%_ dêstes grãos. 

Isto se explica leu1brandooq_ue te,das as plantas F2 crescersm conjuntamen-. 

te, de modo q_ue no polem levado mistura.do pelo vento prevaleceram grãos 
~ 

de p6�em carregan�o inibidores, recessivos ou dominantes, numa proporçao 
' ' 

aproximada de 95% de grãos de polem contendo gens inibidores e apenas 

cerca de 5% com os gens para a formação de antocianina. Cincc espigaa, 

de um total de· 124, q_ue retiramos de plàntas n testers11 ( estas plantas 

cresceram. Jjuntas) apresentaram igual característica: grande excesso de. 

gttãos brancos e, escassamente, 157b ou 209; de grãos coloridos. Foram con

sideradas como exemplos de contaminc:tçÕes. Havia nêste caso, a possibili

dade do polem das plantas ntesters·· vizinhas portador de a·lelos domi:ha:ry

tes para coloração de aleurona misturar-se à massa de polem. q_ue artifi

cial.aente aplicavam.os. 

Ainda lembramos q_ue as espigas F2 que obtivemos deram também 

um leve indício do efeito das contaillinações. Num total espigas F2, 

derivadas da raça Chapalote i apareceram 4 es1:ügas com cerca de 90% de 

grãos coloridos, freq_uência q_ue não é possível explicar à vista das re

lações mendelianas. Assim, devem ser casos de contaminação lembrando que 

na população de plantas Fl predominava o polem com os gens para colora

ção da aleurona num.a proporção de 80%. Nenhuma das espigas contaminadas 

foi incluida nas tabelas que organizamos� 

5. RBSULTADOS OBTIDOS

5.1. Observações gerais:- A análise estatística das segregações que ob

serva .JOS nas -es11 igas F2 que derivaram das 17 raças e sub-·raças em estu-

do 9 indicou-nos q_ue estas, de acBrdo com as relações mendelianas q_ue cons--·

tatamos 1 podem ser reunidas nos seguintes quatro grupos:
,. .. lQ Grupo -- Composto pelas seguintes raças: Harinoso de Ocho 



�/.i·1Í 11,f'l 
,:'. ''{, ,{, � 

\ <l)L\·�; =17= 

·{��\�/
(2), Elotes Occidentales (3), Tuxpeno (9a) e as amostras da raça Tuxpe
no: Coahuila (9b), Car�en (9c) e Capitén (9d). Destas, derivaram espigas 
F2 nas quais constaram-se as seguintes relações: 3:1; 9:7; e 27:37. 

22 Grupo - Composto pelas seguintes raças: Chapalote (1), Re
ventador (4), Vandeno (10) e Cuba Amarillo (12). Nas espigas F2 deriva
das destas raças constaram-se as relações: 9:7 e 27:37. 

3º Grupo - Incluiu sOmente as espigas F2 que derivaram da ra
ça Celaya (lla) e nas quais constaram-se as mesmas relações do primeiro 
grupo, mai� a relação 3:13. 

4º Grupo - Composto pela amostra da raça Celaya Guanajuato 61 
, (llb), a raça Tabloncillo (5a), a sub-raça- Perla (5b), as raças Tehua 

(6), Tepecintle (7) e Zapalote Grande (8), nas quais constataram-se as 

relações 9:7; 27:37 e 1:3. Exporemos a continuação os resultados da aná
lise estatística dentro de cada um dêstes grupos, mas antes e afim de a
breviar a exposição, faremos as seguintes considerações gerais: 

a) para a verificação da significância ou insignificância dos
··;:;_vàl0res d,e, m,.. admitiremos os valores indicados para o limi

te· de 1% de probabilidades. 
b) O X2 do total calcula-se referindo a percentagem total de

grãos brancos reunidos no grupo das espigas consideradas em relação à 
, expectativa com a qual se quer comparar. As considerações podem ser com

preendidas de maneira mais exata se lembrarmos que 
1 

f% obs = 

número de grãos incslores x 100número total de graos 

x2 p% + x2 (lOO- %) =(f%obs - f%esp)
2 + ((100 - f%obs)-(10ü-f%esp))2

Pi f% esp 

(f% obs - f� esp) 2 x N 
= x2 i

f% esp(lüü-f%esp) 

Sendo n:f (X2
i) = 1 

X2 total= r X2i
. 2 nf (X total)= r

(100 - f% esp) 

os limites foram consultados todos nas tabelas de Brieger (1946). 
e) O X2 total calcula-se somando todos os valores individuais

de X2 e, para apreciarmos a sua significância, consideramos tantos graus 
de liberdade, quantos sejam os valores so,nados. 
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5.2.1. Resultados da análise estatística das segregaçoes observadas em 

es:c�·igas F2 derivadas das raças Harinoso de Ocho ,. Elotes Occidentales, _ 

Tuxpeno e das amostras Coahuila 1 Carm0n e Capiten. 

5.2.2. Harinoso de Ocho (2). Tabela 23, pág. 62 • Analisamos as segre-
~ 

gaçoes observadas num total de 38 espigas. • A pri-

meira delas apresenta 25,21% de grãos brancos, proporção esta que não 

diverge do valor esperado 25%, que caracteriza a relação 3:1, pois o 

valor de X2 é insignificante� As espigas numeradas desde 5 até 25 apre

sentam desde 35,74% até 48,67% de grãos brancos. Os valores individuais 

de X2, insignificantes para um limite de 1% de probabilidades, indicam 

que aquelas percentagens observadas de grãos brancos correspondem à ex

pectativa 43,75%- que caracteriza a relação mendeliana 9:7. O X2 total, 

igual a 49,26, é porém altamente significante já que as tábuas indicam, 

para um limite de 1%o de progabilidades, e considerando 20 graus de li

berdade, um valor igual à 45, 32. Concluü1os 7 logo, que alguns dos cin

co valores individuais de X2 compreendidos entre 3,84 e 6,64 devem ser 

considerados como significativos. O total de grãos brancos das 20 es

pigas que consideramos é igual a 44,16%, valor êste que não diverge do 

valor esperado 43,75%. Estas espigas indicam a presença de dois inibi

dores recessivos. 

As espigas numeradas desde 26 até 36 apresentaram percenta

gens de grãos brancos que não divergiram, no limite de 1% de probabi

lidades, do valor esperado 57,82% que caracteriza a relação mendelia

na 27:37� O X2 total, com um valor igual a 24,09, ultrapassa o nível 

de significância no limite de 1% de probabilidades ao considerarem-se 

10 graus de liberdade (23,21). Deve-se concluir que pelo menos um dos 

qu2.tro valores de X2 compreendidos entre 3, 84 e 6, 64, deveria ser con

siderado significante. O total de grãos brancos das 9 espigas que con

sideramos é igual a 57,71%, valor·êste que Lão diverge do valor espe-
ª 57 8 oi -n t " raao , 2p • .t!.iS as espigas indicam a presença de tres inibidores reces-

sivos. 

Restam, ainda, 6 espigas que apresentaram percentagens de 

grãos brancos que divergem, estatlsticamente, das expectativas mais 

próximas, isto é, das expectativas as que poderiam ser referidas .. Três 

dêstes valores observados s3.0 intermediários entre as expectativas 25% 

e 43, 75'f�, os outros três são maiores que 57, 82%º 

5 & 2o3• Resultados observados §;_ID. __ espigas F3. 

Foram analisadas, ainda, 44 espigas F3 - vêr tabela 2 na pá

gina seguinte. Destas, 17 sã.o provenientes de plantas derivadas de um.a 



espiga F2•que fôra classificada dentro da relação 9:7. As outras 27 

sãa provenientes de plantas derivadas de uma espiga F2 que fôra elassi

fif'.lada dentro da relação 27137. Como esperávamos, tôdas estas espigas 

provenientes de grãos brancos e portanto homozigotos.para inibidores 

recessivos, produziram apenas espigas com 100% de grãos brancos. 

Tabela 2 

F2 brancos NQ de espi- Total de Brancos 
% F3 

,., 

% gas graos 

41,17 4 1318 100 

44,01 13 3260 100 

59,37 16 3849 100 

63,23 11 2286 100 

5.2.4. Elotes Occidentales (3): Tabela 24, pag.63 • As duas espigas 

das 21 que analisamos derivadas da raça Elotes Occidentales 

apresentam 26,11% e 31,69% de grãos ·brancos. Ambos os valores 

obs.:::rvados não divergem do valor esperado 25%, pois os valores indivi

duiis de X2 são insignificantes. O X2 total, com um valor igual a 6,58, 

é insignificante para um limite de 1%. O X2 do total de grãos brancos 

reunidos pelas duas espigas, 28,34%, é igual a 3,97 e insignificante 

para um limite de 1% de probabilidades. Estas espigas assinalaram a e

xistência de um inibidor recessivo. 

As espigas numeradas desde 4 até 13 apresentaram percem.i2-

gens de grãos brancos compreendidos entre 38,90% e 49
J
l9%. Os valores 

individuais de X2, são insignificantes e indicam que todos os valores 

observados entre as percentagens assinaladas correspondem à expectati

va 43,75%. O X2 total, igual a 17,54 é insignificante para um limite 

de 5%. O X2 do total igual a 1,84 é insignificante para um limite de 

5%, correspondendo, logo, a percentaêSem total de grãos brancos reuni

dos nas 10 espig-as igual a 44,85%, à. expectativa 43, 75%., Estas espigas 

assinalaram, portanto, a presença de dois inibidores recessivos� 

As 7 espigas, nurneradas desde 15 até 21, apresentaram percen

tagens de grãos brancos compreendidos entre 52,53% e 63,33%. Os valo

res individuais de X2, insignificantes para um limite de 1% de proba

bilidades indicam que todos os valores observados entre estas percen

tagens assinaladas correspondem à expectativa 57,82%. O X2 do total, 

com um valor igual a 11,67 é insignificante para um limite de 5% de 



probabilidades, considerando 7 graus de liberdade,. A percentagem total 

de grãos brancos reunidos nas 7 espigas que estudamos, igual a 58,42%, 

resultou num valor de X2 igual a 0,40 e insignificante para 5%, o que 

indica que indica que êste valor observado corresponde à expectativa 

57, 82%. Estas espigas assinalaram, porta..r1to, a presença de três inibi

dores recessivos. 

Consideraremos ainda duas espigas que apresentaram percenta

gens de grãos brancos que divergem estatisticamente de qualquer das 

mais pr6ximas expectativas. A prim�ira, a nQ 3, apresenta 31,93%, va

lor intermediário entre as expectativas 25% e 43,75%; a segunda, a nQ 

14, apresenta 51,34% valor intermediário entre as expectativas 43,75% 

e 57,82%. 

5.2.5. Resultados observados em espigas F3 

Foram analisadas ainda 18 espigas F3, tôdas elas derivadas 
~

de graos brancos de espigas F2 que foram classificadas dentro da rela-

=20= 

~

çao 9:7. Conforme esperávamos, tôdas estas espigas provenientes de pla� 

tas F2 apresentavam somente grãos brancos, como indicamos na tabela a

baixo 

Tabela 3 
_, 

F2 brancos NQ de espi- Total de Brancos 
% gas F3 

~ 

% graos 

43,47 9 2764 100 

43,38 9 2004 100 

5.2.6. Tuxpeno (9a): Tabela 25, pá.g. 64 • As 10 prj_r:teiras espigas F2, 

derivadas da raça Tuxpeno, que aparecem na Tabela pág. , apre

sentam percentagens ãe grãos brancos que vão desde 21,32% até 29,22%. 

Os valores de X2, insignificantes para um limite de 1% de probabilida

des, indicam que os valores observados, entre as percentagens assinala

das, correspondem à expectativa 25�b. O X2 total, ig��8-l a 11�63 é insig-
, . 

nificante para 5% ao considerarem-se 10 graus de liberdadeg A percen-

tagem total de grãos brancos reunidos nas 10 espigas é igual a 25,65%, 

sendo o X2 do total insignificante para 5%. Estas espigas assinalaram, 

portanto, a existência de um inibidor recessivoº 

As 22 espigas numeradas de 20 até 41, apresentaram percenta

gens de grãos brancos compreendidos entre 39,23% e 50,78%. Os valores 

individuais de X2 são insignificantes para ,j.m limite d� 1% de proba

bilidade e indicam assim que os valores observ-ados entre as percenta-



gens assinaladas correspondem à expectativa 43�75%. O X2 total igual 

a 30,46, é insignificante para 5% ao considerarmos 22 graus de liber

dade. Tôdas as espigas reuniram 44,77% de grãos br�cbs1 sendo o X2 

dêste total, igual à 4,09 e insignificante para 1%� Isto indica-nos 

que o valor observado total, 44,7'i%,corresponde a exp8dtativa 43,75%. 

Estas �spigas indicaram a existência de dois inibidores recessivos. 

As Jltimas l4.espigas apresentam porcentagens de grãos bran

cos que vão desde 55:, 40% até 59, 49%. Os valores individuais de X2 são 

insignificantes para um limite de 5% de probabilidades, e indicam que 

êstes valores observados correspondem à expectativa 57,82%. O X2 to

tal é igual a 2,10 e;insignificante para 5% ao considerarem-se 4 graus 

de liberdade. As 4 espigas em estudo, reunem um total de 56,93% de 

grãos brancos·, sendo o X2 dêste total igual a 0,50 e insignificante pa

ra 5%. Es½as esp;Lgas assinalaram a presença de três inibidores recessi-

vos. 

Teremos de considerar ainda a presença de 9 espigas - as nu

meradas de 11 até 19 - que apresentam percentagens de grãos brancos in

termediárias entre 'duas expectativas consequentes, 25% e 43,75%. Os 

valores de X2 individuais destas espigas são: com referêricia � expecta

tiva 25%: um dêles, o primeiro, entre 1% e 1%o, os oito restantes su

periores a 10,83 e, portanto, significantes para 1%o; com referência à 

expectativa 43,75%, dois dêles - os que correspondem às espigas nº 17 

e nº 19 - superiores a 6,64 e, portanto, significantes para 1%. 

5.2.7. Resultados observados nas espigas F3 
~ 

Analisamos, ainda, 25 espigas F2, das quais, 24 sao prove-

nientes de plantas derivadas dos grãos brancos de espigas F2 e, por

tanto, homozigotos para inibidores recessivos, que foram classificados 

dentro da relação 3:1. Uma espiga F3 com 23,56% de grãos brancos é 

p�oduto de uma heterofertilização, de acôrdo com a tabela abaixo. 

Tabela -1-

F2 Brcos % Nº de esp. F3 Tot. de Grãos 
. 

24,84 7 1133 

25,96 17 4161 
-----

1 __ =i __ 25,96 1 174 

Brcos % 
-

100 

100 
---

23,56 
.. 

Prop.esp. 

-

-

--- .• .... 

O, 19 

-

-

3:1 



5.2.8. Coahuila 81 (9b): TQbela 26, pág. 65 • A primeira espiga F2 

das que derivaram do Coahuila 81 - -- - apresenta

24,70% de grãos brancos. O valor do X2 individual é igual a 0,02 e in

dica que o valor observado corresponde à expectativa 25%. Esta espiga 

assinala a existência de um único inibidor recessivo. 

Há também 12 espigas com percentagens de grãos brancos com

preendidas entre 41, 68% e 48, 00%, inclusive. Os ·v2.lores de X2 são in

significantes para 5% o q_ue indica que os valores 6bserv8.dos corres

pondem à expectativa 43,75%. As doze espigas, em conj"Lmto reunem 45,82% 

de grãos brancos, sendo, o X2 do total, significante. Isto indica q_ue 

algu.ns dos desvios individuais são significantes. O X2 total, igual a 

17,56, é insignificante para 5%. Estas espigas indicaram a existência 

de dois inibidores recessivos. 

As espigas numeradas desde 20 até 29, um total de dez, apre

sentaram percentagens de grãos brancos que vão gesde 53,85% até 64,77%. 

Os valores individuais de X2 são insignificantes para 1%. A insignifi

cância dêstes valores de X2, indica que os valores observados corres

pondem à expectativa 57,82%. O conjunto de espigas apresenta 58,28% de 

grãos brancos, sendo o valor do X2 do total insignificante para 5%, in

dicamos que o valor observado corresponde também à expectativa 57,82%. 

O X2 total, igual a 26,88 é significante para 1%. Isto iid:Lca g_ue al

guns dos valores compreendidos entre 3,84 e 6,64 deviam ser considera

dos como significantes. Estas espigas indicaram a exist�ncia de tr�s 

inibidores recessivos. 

Teremos de considerar, ainda, a existência de quatro espigas 

que apresentaram valores observc:dos intermodiários entre duas expecta

tiVCA consequentes, 43,75% e 57,82%. Trata--se das espigas nQs 16, 17, 

18 e 19. As percentagens. de grãos brzmcos, que nela.s observamos, re

sultaram em valores de X2 cuja significê.ncia é referida ao limite de 

1% para as espigas nQs 16 e 18 e ao limite de 1%o para espigas nQs 17 

e 19 (valor esperado 43,75%). Referindo-as à expectativa 57,82% os mes

mos. valores obs: rvados resultaram em valores de X2 significc.1.ntes para 

1%. Assim mesmo consideramos ainda o caso das espig.Js n�s 30 e 31, q_ue 

apresentaram valores observados que resultaram em v:-::,lores de X2 signi

ficantes para 1% e para 1%o. 

5.2.9. Resultados observados em espigas F3 

Obtiveram-se 18 espigas F3, das q_uois 11 são provenientes 

de plantas derivadas dos grãos brancos de '\)Jila espiga F2 e portanto ho

mozigotos para inibidores recessivos, que foi classificada dentro da 
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~ 
relação 27:37. As 7 restantes sao provenientes 

de plantas derivadas dos grãos brancos da espiga F2 nº 31 (esta espiga 

apresentava. uma percentagem de grãos grancos que não correspondia a 

nenhuma das mais próximas expectativa.s teóricas). Vêr Tabela 5 abaixo. 

Tabela 5 

F2 Brcos % N<:! de esp.F31Total de 
~ 

Brcos ��graos
1 

55,09 9..1 2286 100 

66,23 7 1509 100 

5.2. 10. Carmen ( 9c): Tabela 27 , pág. 66 ôs valores individuais de 

X2 permitem-nos referir à expectativa 25% as duas primeiras espigas 

F2, sas quais derivaram desta amostra da raça Tuxpeno. As espigas às 

quais nos referimos, apresentam 24,747; e 25, 93% de grãos brancos. Os 

valores individuais de X2 são insignificantes para um limite de 5% de 

probabilidades. O X2 total, igual a 0,17, é insignificante para 5%, 

eo considerarmos 2 graus de liberdade, O X2 do total, calculado sÔbre 
�-

25, 30% de grãos brancos que reuniram as duas espigas, é insignificante 

para 5%. Estas espigas as�ünalaram a existência de um inibidor reces
sivo. 

Há cinco espigas, as numeradas de 3 até 7, que apresentaram 

percentagens de grãos brancos que vão desde 41,58% até 48,21%. Os va

lores individuais de X2, insignificantes-,_p_8ía 5%, indicam que os valo

res observados correspondem à expectativa 4-3;-75%.---o---X2. do total, igual 

a 0,69, é insignií'icante para 5%, O X2 total, igual a 4,40, é insig
nificante para 5% ao considerarem-se 5 gTaus de liberdadeª Estas es

pigas assinalaram a existência de 2 inibidores recessivos. 

Três espigas, as de nºs 8, 9 e 10 1 
apresentaram percentagens 

~ 
de graos brancos que correspondem à expectativa 57 )82o/�, pois os valo-

res individuais de X2 são insignifj_cantes para 5%. O X2 total, igual 

e 4,47, é insignificante para 5%, ao �;:;:nsiderarmos 3 graus de liberda

de. O X2 do total, igual a 0,072, é insignificante para 5%. Estas 

espigas assinalaram a presença de três inibidores re,:essj_vos. 

A última destas espigas F2, apresenta 65,45% de grãos bran

cos. Esta percentagem é maior que 57,82% e não corresponde nem à ex

pectativa 57,82 nem à expectativa 75% - esta Última, caracterizaria a 

relação 1:3 - pois ao referirmos o valor observado a estas 2 expecta

tivas, resultaram valo;es dê X2 que são: significante para 1% com re-



ferência a 57,82% e.para 1%o com referência a 75%. 

5.2.11. Resultadrn observados em espigas F3 

Obtivemos 22 espigas F2 provenientes de plantas derivadas de 
~

graos brancos homozigotos portanto para inibidores recessivos d€ espi-

gas F2 que foram classificadas dentro da relação 3:1. V�r tabela abaixo. 

Tabela 6 

-

F2 Brcos % NQ de esp. F3 Total de 
..., 

·Brcos %graos 

24,74! 14 2964 100 

25,93 8 1646 100 

5.2-12. Capiten (9d): Tabe1::- 28 1 pág. 67 • Duas espigas F2, derivadas 

desta amostra do Tuxpeno, apresentaram 22,71% e 28,99% de grãos bran

cos - . Os valores individuais de X2 que são insig

nificantes, indicam que ambos os valores observados correspondem à ex

pectativa de 25o/�. O X2 total, igual a 4, 43, é insignificante para 5%. 

O X2 do total é .tgual a O, 003 e insignificante para 5%. Estas du2·s es

pigas assinalaram a existência de um inibidor recessivo. 

Treze espigas, as numeradas de 7 até 19, apresentaram perceI1�,,._
tagens de grãos brancos compreendidos entre 36,59% e 50,16%. Os valores 

individuais de X2 são insignificantes para 1% indicando que os valores 

observados correspondem a uma expectativa de 43,75%. O X2 total porém, 

que é igual a 34,79 é significante para 1%, e indica que alguns dos va

lores individuais de X2 compreendidos entre 3,84 e 6,64 deveriam ser 

considerados como significativos. O X2 do total é igual a 0,036 e insig

nificante para 5%º Estas espigas assinalaram a existência de dois ini

bido�es recessivosº 

Seis espigas, as numerada.e; de 22 até 27 apresentaram percen

tagens de grãrq brancos compreendidos entre 52,70% e 60,84%. Os valores 

individuais de X2 são insignificantes e indicam que os valores observa

dos correspondem a uma expectativa àe 57 !1 82%. O X2 total, igual a 7,77, 

é insignificnnte para 5%� O X2 do total, calculado sôbre 56 !1 89% de grãos 

brancos que rei.miram as seis espigas, é igual a O, 72 e insignificante 

para 5%. Estas espigas assinalaram a existência de três inibidores re

cessivos. 
~

As espigas nQs 3,4 !1 5 e 6 apresentaram percentagens de graos 



..
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br:.::nccs intcrmediSrias entre 25�; e 43, 75fo. Os v,::<lorcs indi vidu:.is de 

X:2 quo s20 superiores e.os ine.ic�dos :pel:::cs t.5bu2s para. os licites ele 

19; _ e 1�;0 imi:edem-nos classificá····las dentro de qu:.:.,lq_ucr t1.ill2 destas 

ez?ect2tivas. As espig:::s nQ 20 e nº 21, encontr.::m.-s,2 nc m.0sBo caso, 

!113.S entre 2,s exp� ct · ti v:::s C:-3, 751·; e 57, 827b. Os valores :.c .::2 são t3..:,:i·ném

SUfE}rior.;:;s aos L";.d.icados parei. liS e 1%o.

s.2.1::;. Result.?.dos observados cm espigc,s ?3

Cbti vemos, aind:., 25 esrig2s :F·3, d2s qu2.is 22 s20 provenien-

tes ele j;üa.nt::is derivadas dos grcos br::,ncos e porta.nto ho,:iozigotos pa,r2c 

inibiicres recessivos, de duc,s espig2s F'2 que for.?lD. cl2-ssificf:d2s den-

tro �� -e-la0 -;o 9·7 u, __ . ... Y- • • '.i:rês, deriv�r22 de plant�s F2 origin��i�s de gr�os 

heteroÍertilizados. 

- - ·- ··-- __ ___, __ ----

/�2, 38 

43,06 

11 

11 

1--.------- ·- - ··-··. - ·------- -- -----··•··· .
43,06 3 

- ·-•·•·-----'--

'Iabelé: 7 

2992 

4030 

422 

64 

207 

100 

100 

== J -----. -- - ... --- ----===== -- -----·---------··r-· --·- -- -

26,30 o,3sf 
28,12 0,33 

50,23 3,53 

3:1 

3:1 

9:7 

Tendo apresent -::d.o os resi 1.l t�,dos que verific;.::dos no p:-imeiro 

gn:.::_:o e scei tand.o cow.o lb .... i te de significânci2 o de 1% de frob.::�tilicla-· 

de, podo.u10s d2.r o s:.;g1.-:.inte resumo: 

22 -

18 esp�gas cor�esponderam à relaç�o 3:1 

lS espig�:s ap:cess:citar3.m segregações intsrllwdiirL:s entre 3: 1 

e 9:7. 

83 2s __ ::ig2.s cor esronder.J.:i.1 à relai;ão 9: 7. 

7 espigas arres-:mtar:.::01 segrego.çÕes intermedié:ri::.5 entre 9: 7 

e 27:37. 

F3 -

Ovtiveuos Uill total de 
~ 

147 es1üg�s deriv.:.::da.s de tr20s bL.ncoe 



de espigas F2, com todos os seus graos brancos. 

Obtivemos 4 espigas provenielhtes de grãos brancos heterofer

tiliza.dos de espigas F2, sendo que 3 segregaram dentro da relação 3:1 

e 1 dentro da r�lação 9:7. 

D2reffiOS �diqnte Q explicação pnr� o apé;.rocimento de espigas 

F2 cuj2.s segregações não concordaram com as relações mendelianas es

peradas, mostr:.:ncio que so tr0.t'.:l do cl torsi.çÕes secundári2.s induzi.da.s 

pelos efeitos de dosagem. 

Os dados de li12 e F3, justificam, logo, as seguintes conclu-

soes: 

lº) A ausência de antocj_anina nas raças e sub-raças originais

é devida à presença de até 3 inibidores recessivosº 

2º) Não houve indicação alguma a respeito da presença do ini
i bidor c dominante, pois nenl:uma das espigas F2 segregou dentro da re-

lação 1:3, 

3º) Metade dns 6Gpiga.s F2 corresponde à relação 9:7, um quar

to, à relação 3: -::_, e Ui.'TI. �-1arto à 27 :37. Dando, provisoriamente as de

nominc.çÕss de z � y_ e 2 aos inibidores recessivos ( indicando com a le

tra x o inibidor recessiv:i básico comum a tedas as raças de aleurona 

incolor), podemos conclu: .. :� que metade das plantas originais era de 

consti tvição xxYyZZ ou xxYYZz, u"CIJ. qw.irto da consti tuiçãó xxYYZZ e um 

quarto xxYyZ:;., ,. 
~ 

5 • 3 • 1. Re §�l t'J d o cL1. Jll1-ê1 b . .:3.e e s._t_,.:>_. t_í_s_-r_�1_· _c_a_d _e._s_ s_e_.g....__r _e .... g __ a .... ç __ o _e_s_ o_ b_s _e _rv_a_. d_a_s_ e_ m_

espig::::s F2_-ª.er1-v2.das d.2.s ray?.G ChC1palote .L. Vandeno 
2 

Reventador e Cub2. 

Amarilloº 

5.3.2. Chcpalot'.:) __ _l!:,l_: '.::abola 29" pág. 68 • Analisamos as segregaçoes 

observadas em J.7 espigüs F2 que deriva:r31D. da raça Chapalote. As pri

meirs.s treze apresentarCTD. percent:?1.gens de grãos brancos que vão desde 

38. 98% atú 51 9 52%c Os valores de X2 são insignificantes e indic.:tm que

os treze vs1o�cs observad.os correSfv�.1.dem à expectativa 43, 75% que ca

ractsri.za a reJ.ação mendeliana 9:7. O X2 total, igual a 26,06, é in

significfu"lte par3. 1%. O X2 do total igual a 4, 82 é insignificante pn

r2. 1%. Estas espigas assinalaram a E:Xistência do dois inibidorés re

cessivos.
~ 

As qu��tro últimas espigas apresentaram percentagens de graos 

br .. ncos que vão desde 54,?8% até 59,53%. Os valores individuais de X2, 

s2.0 insignii'ic:ê\ntes e indicam q_ue os qu'.:ltro valores observados corres

pondem. à expectativ::i 57,82% que co.r2.ctcriza a relação mendeliana 27,:37. 



O X2 tot_l, ig�\1 u 1,75 é-insignificante para 5%. O X2 do totalt i

gual a 0,035, é insignificante para 5%. Estas espigas assinalaram a 

existência de três inibidores recessivos. 

Não foi observado nenhum valor intermediário entre as duas 

expectativas em consideração para êste grupo. 

5.3.3. Resultados observ�dos em espigas F3. 

Obtivemos, ainda, 18 espigas F3 provenientes de plantas de

ri'fadas dos grãos brancos, e portanto homozigotos para inibidores re

cessivos, de duas espigas F2 que foram classificadas dentro da rela

ção 9:7. Duas espigas F3 (as duas últimas da tabela abaixo) derivaram 

de plantas F2 originárias de g�ãos heterofertilizados •• 

Tabela 8 

F2 Brcos % NQ de esp.F3 Total de Brcos % X2 Proporçoes 
esuer3,das .q:raos 

43,00 12 3277 100 - -

44,00 6 1459 100 - -

1
44,00 

1
.i 200, 51,00 4,27 9:7 

- 1 121 53,71 4,87 9:7 

5.3.4. Reventador (4)_: Tabeln 30, pág. 69 • Analisamos as segregaçoes 
observadas em vinte e oito espigas F2 derivadas da raça Reventador. 

As 17 primeir2,s apresentam percentagens de grãos brnncos que vão des

de 40,53% até 48,69%. Os valores de X2 são insignificruites e indicam 

que os 17 valores observ�dos correspondem à expectativa 43,75%. O X2 

total, igual a 28,38, é insignificante para 1%. O X2 do total, igual 

a 6,01, é insignificante pa ra 1%. Estas espigas assinalaram a exis

t�ncia de dois inibidores recessivos� 

Seis espigas, as numerad:::-.-: de 20 a 25, apresentam percenta

gens de grãos brancos que va,o desde 55, 89% até 63, 18%. Os valores de 

X2 são insignificantes" Indicam quo os seis valores observados corres

pondem à expectativa 57 9 82%. O X2 total, igual a 7,07, é insignifican

te para 5%. O X2 do tot2l, igual a 0,64, é insignificante para 5%. Es

tas espigas assinalaram a existência de três inibidores recessivosº 

As espigas nº 18 e nº 19 apresentaram percentag8ns de gr�os 

broncos int.rmediárias entre 43,75% e 57 782%. Os valores de X2, que 

são superiores aos indicados pelas tábuas para os limites de 1% e 1%o, 

de probabilidade impedem-nos classificá-las dentro de qualquer umQ de 
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2.mb,.s 2-S cxpoct�tiv.-;S . .wcncicn.:-:d.·.s. xi.S vSpig:s nQ 26, i.1;,. 27 2 nº 28
--·-•r---s,-�-·--r-·.;. p···rc··•nJ- -c r·ns d·" ,··r~ns 'u--·r·:.ncos sup,ri· o�_. ·.s �--.... _;_.., v ,:.;��v· . ... J..L/. -.; . \_; v.,é,-.;;.1. v Õ ---'- ~ - · cx:pcct · ti v:..'. 

~ ~ . ç .. c :..üc:..1C:.-.:li--:.n.:: 1:3 -· Os v-:lore:s do .X:2, que s ·.o ::o..·.iorcs q_v.-.:. os indic:-:-.-

0.cs rc..l .s t5bu.:-:s p �r::-� os limi tos de· lj; e l��o de; proc.:-."Jili.,L ,.�;::s impc

dc.,:.-ncs cl::ssific::.-1:·s dentro de qu:üqucr ut,L: de -:.mb--:'.s .-s --:;:;::pe:ct·:·ti

v�s 2��cion�d.s.

de :$T:CS 

Obtivemos treze os:pig; s F2 provenientes de pl: .. ffc s rJ..oriv�· .. d .s 

br�ncos, e port:.nto hc�czigotos p�r� inibidor:s raccssivos, 

de os::ig·.s F2 quu for·:m cl:-:ssific .éL:.:s dcnLro à:: rcl �/ .. e 9 :7

----· --- ·-·-··-· ····•· . --------- 1 ··- • ·····-··--· - - - ·- • ·- -··· 

J2 Brcos% NQ de csp �3ITot-l de -r=os Brcas; 

- :;:�{ --_ ! __ -��-t . ���iõ .· ----����- � 

5.3.6. V�nd-::no (10): T;bcl:: jl, p�g. 70 . ..  i;.n,-.li,s:-m.os ··s sogrcg::-..çc.::s 

o:Js0rv:-..<i :.s :Jill qu. rC;nt: e oito espig: .. s F2 dcriv .d s d� r.-.ç-:-: Vc:ndeno. 

Jrn prL1oir .s 22 2..pr..:.sent ::m. pcrcent: •5cris de gr:-:;os b:r ..., i1cos que: v20 dos-

!�3,39% :--.té 49,18%. Cs v::-.lores ô.E: X2, S . ,, ... \..,,' insigniÍic ';.:.tcs p:,r.: um 

li.cri t2 d8 b� de proo�bilid de e indic -.m que os 22 v�.lor(,s cbsorv.--:dos 

c-:1rH;)S_:·ondeill 2 expccts,tiv2. 43 ? 75%. O X:2 tot·,1, �orc',71 ·i.0,,--1 _,.., }i w., -o'-'----- --

� 2lt .. �cnte signific�nte pois ..._ t�bu2 indic2 p'r_: 22 ;r us de liLcr

d.-.dc, no lii:J.i to de 15í�o de pro:.J-::.bilid::de o v .lor 48, 27 �y . .:; ;5 ul tr:.:cp·:s
s d.e :pi:;:lO. v.::-.lor que consi0.er -.illos. Isto üi'lic�: que .::lJ,1J.�ls 5.os v:.lcrcs 

i·.:J.'3i ,ridu::.is d.e ::2, co ::iprc0ndicJ.os entre 3, 84e 6, 6.:� dcv::ri:;_; consi,}c

r.:..r--sc co o si:J�ific :ntcs .• O (2 cio tot::l, igu:::.l .-::. 7 ,03; é si6nific.-:..;.1.

tc p.:-;r--. l; , co._fin::::.ndo ,"l .::fir.2,J.ç?;c 2.nt0rior ::-. r'--sJoitc do v�·:lcr de 

X2 tot�l. Lst·s GS�ig 

c;:;s:::j_vos. 

:-:ssini::.L�r'a ,� prc.sen-;:. ele dois it1:i_bid0r8s re-

Dszessete e:spig :s, ... s nUill0r,�d;-:s de 30 � 47, -:-.prcs;;;nt .. :;ú::. pcr-

cc:.").t ;cns :'J.c gr':".os b:;.�_.:ncc-s que v'.:'..o desde 52,16% -;té 6 1�, 3070. Os v�:lo-
~ 

que s�c insignific�ntcs p�r 1%, indic _,_;:-1 q1_._c os 17 v-:-:lc 

re;s 8 1)scrv. dos corrcsponde!n :> cxpect tiv.-._ 57,82% m--.s, e .:2 tot··l, i

gv.:::.l ...._ 3S, 26, é sir(nific.~:ntc, si tu·.rtclo-sc cmtrc cs l�L.:.:i·c cs de 11; e l;,;o.

., 



Com efeito, as tábuas indicam para um limite de 1% e considerando 17 

graus de liberdade um valor igual a 33,41 e pars. um limite de 1%o um 

valor igual a 40,79. Isto indica que alguns dos valores individuais 

de X2, compreendidos entre 3,84 e 6,64 deverirun ser considerados como 

significnntes. O X2 do total, igual a 4,33 é insignificante para 1%. 

Estas espigas indicam a presença de três inibidores recessivos. 

Conside�amos, aindn 1 
sete espigas, as numeradas de 23 a 29, 

que apresentaram percentagens de grÕ.os brancos intermediários entre as 

expectativas 43,75% e 57,82%. Os valores de X2, que sno significantes· 

para 1% e 1%o impedem-nos classificá-las dentro de qu.·.lqu�r uma de 

ambas as expectativas mencionadasº A espiga nQ 48 apresenta um& per

centagem de grãos brancos superior à expectativa 57,82 e inferior à 

expectativa 75%. Os valores de X2, significantes para 1% e 1%o impe

dem-nos classificá-las dentro de quolquer uma de ambas as expectativas 

mencionadas. 
~ ~ 

• Em vista de nao termos conseguido espigas F3, nao podemos 

discutir os dá.dos referentes a esta geração para a raça Vande�o. 

5.3.7. Cuba Amarillo (12): Tabela 32, pág. 71 ª Analisamos as segre

gações observadas em 22 espigas F2 derivadas da raça Cuba Amarillo. 

As primeiras 10, apresentam percentagens de grãos brancos que vão des

de 41,88% até 47,12%. Os valores de X2, são insignificantes e indicam 

que·os 10 valores observo.dos correspondem à expectativa 43,75%. O X2 

total, igual a 8,22, é insignificante para 5%. O X2 do total, igual 

a 2,30 é insignificante para 5%. Estas espigas assinal�ram a presença 

de dois inibidores recessivos. 

Oi to e spige.s, numero das de 13 a 20, apresentam percentagens 

de grn.os broncos que vão desde 52,63% até 61,35%. Os v2-lores indivi

duais de X2, são insignificantes. O X2 total, igual a 14,79 é insig

nificante para 5%. O X2 do total, igual a 3,90 é insignificnnte pare. 

1%. Estas espigas assinalaram a presença de três inibidores recessivos. 

Duas espigas, a nº 11 e a nº 12, apresentaram percentagens de 
~

graos br ncos intermediárias entre as expectatives 43,75% e 57,82%. Os 

valQres de X2, significantes para 1% e para 1%o impediram-nos classi

ficá-las dentro de qmllquer uma das duas expeckitivas mencionadas. As 

espigas nº 21 e nQ 22, apresentaram percentagens de grnos brancos supe

riores à expectativa 57,82% e inferiores à expectativa 75% - esto. úl

tima caracterizaria a relaç�o 1:3. Os valores de X2, por�m, impedem

nos classificá-las dentro de qualquer uma das duas expectativas men

cionad2.s. 



5.3.8. Resultados observados em espigas F3 

Obtivemos. 20 espigas F3, provenientes de plantas deri vafürn de 

grãos br2ncos - e por tanto homozigotos para inibidores recessivos -

de duas espigas F2; uma foi classificada dentro da relação 27:37, a 

outra apresentava uma p,:;rcentagem de grãos brancos estatisticamente 

superior à expectativa que caracteriza a relação 27:37 (espiga nQ 22). 

Tabela 10 

% Total de Brcos %F2 Brcos NQ de esp. P3 graos / 1 

57,84 9 1502 100 

65,20 11 3988 100 

5.3.9. Resumo das segregações observad2s - Conclusões 

Podemos resumir os resul todos que observamos, tanto de F2 co--

mo de F3, da seguinte maneira: 

F2 -

62 espigas correspondentes à relaçã.o 9: 7. 

11 espigas apresentaram segregações intermediárias entre 9:7 
e 27: 37. · 

• 36 espigas corresponderam a relação 27:37.
6 espigas apresentaT0.., r1.1 ·0roporçÕes de grãos brancos estatls-

ticamen te maiores que 57,82%. 

F3 -
~ 

Obtivemos um tot�l de 51 espigas F3, com todos os seus graos 

brancos, que derivaram de grãos brclncos e, portanto, homozigotos para 

inibidores recessivos, de espigas F2. 
.., 

Obtivemos, ainda, du2s espigas F3 provenientes de graos bran-

cos heterofertilizados de espigas F2. 

N�o faremos agora nenhuma referência especial às espigas 

F2 que apresentaram percd�+,..., ,Pi� le grãos brancos estat J..sticamente 

diferentes de qualquer ezpectativa mendeliana. 

1. Os dados obtidos em F2 e F3, .ijtustificam as seguintes conclu-

soes: 

1) A ausência de antoci.anina na aleurona nas raças originais

é devida b presença de 2 a 3 inibidores recessivos. 

2) Não houve indicnçco alguma de que s6 1 inibidor recessivo

determine o carácter em questão por falt2rem espigas F2 segregando den

tro da relaç�o 3:1. 
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3) N20 houve indicação 2lguma a respeito da prusença do ini

bidor doininante c1 por faltarem espigas segregando dentro da relação

1:3. 

4) Tendo 36, ou seja, aproximadamente um terço das espigas

F2 segr.gado dentro da relação 27:37, podemos indicar que um terço tam

bém das plantas originais era de constituição xxYyZz e os dois terços 

restantes da constituição xxYYZz ,:)u da constituição xxYyZz. 

5.4.1. Resultad·o da aniílise estatística das segregações observadas 

em espigas F2 derivadas da raça Celaya. 

5.4.2. Celaya (lla) :Tabela 33, pág. 72 . Este terceiro grupo reune 

son.icmte espigas F2 que derivaram de, raça Celaya ( lla) e nas quo,is fo

ram constatadas as relações mendelianas: 3:1; 9:7; 27:37; 1:3 e, pro

vàvelmente, 3:13. 

As sete primeiras espigas apresentaram percentagens de graos 

br�mcos que vão desde 22, 11% até 28, 36%. Os valores individuais de X2, 

demonstram que os sete valores observados não divergem da expectativa 

25%, que caracteriza a relação 3:1. O X2 total, igual a 9,S7, é insig

nificDnte para 5%. O X2 do total, igual a 1,81, também é insignifican

te para 5%. Estas espigas indicarrun a existência �e um inibidor reces

sivo. 

As seis espigas, numeradas de 8 a 13, apresentam percentagens 

de grãos brancos que vão desde 41,10% até 49,53%. Os v�lores indivi

duais de X2, são insignificantes, indicamnos que os 6 valores observa

dos não divergem da expectativa 43, 75% que c2,r,Jcteriza a relação men

deliana 9: 7. O X2 tot:.:l, igual a 11,922 é insignificante para 5%. O 

X2 do total, igual , O� 9l, é insignificante para 5%. Est&s espig;_JS in

dicaram a existência de dois inibidores recessivos. 

Onze ,_spigas, as nmneradas de 15 a 25, apresentaram percen

tagens de grãos brancos que vão desde 52,05% até 63,06%. Os valores 

individuais de X2 são insignificantes e indicam que os onze valores 

observados corr� spondem à expectativa 57, 82% que caro.ctcriza a relação 

mendeliana 27:}7. O X2 total, igual a 22,07 é insignifj_crmte para 1%. 

O X2 do total, igual a 616, é insignificante para 1%. Estas espigas 

indicaram a presença de 3 inibidores recessivos. 

As últimas 3 espigas assinalaram a presença do alelo inibi

dor dominante c1 • Dos valores observados nestas, os que observmnos nas 

nQ 30 e nº 31, correspondem à expectativa 75% que 02racteriza a rela

ção 1: 3, pois os valores indi vidusis de X2, f orom i_nsignificantes ao 

referirmos aos valores observados à expectativa mencionads e altamente 



signific2,ntes com referência à expectativé-:. 81, 25% que caracteriza a 

relacão 3:13. O mesmo não acontece com o valor observado na espiga nQ 

32. Referimo-la às expectativas 75% e 81,25% resultando em ambos os

casos v.süores de X2 insignificantes para 5%. Isto é explic:5vel. Nêste

caso, para distinguir estatisticamente entre estas dun.s expectativas,

seria necessário um número maior de grãos. Anotaremos também que a

grandeza de ambas as expectativas dificulta uma diferenciaçê::o defini

tiva. O X2 total, igual a 6,29 é insignificante para 5% e o X2 do to

tal, referindo a percentagem total de grãos brnncos reunidos pelas 3

esrigas � expectativa 75%, igual a 0,0062, � insignificante, para 5%

Consideramos ainda o aparecimento da espiga nQ 14, que ao 

apresentar 51,13% de grãos brQncos num total de 39� resultou em valores -

de X2 significantes para 1%, ao referir o valor observado às expecta

tivas 43,75% e 57,82%. 

Ainda, as espig:J.S nQs 26, 27, 28 e 29, apresentaram percen

tagens de grãos brancos intermediários entre duas expectativas: 57,82% 

e 75%,sendo que os valores de X2 significantes para 1% e 1%o não per

mitem uma classificação definitiva dentro de nenhuma das 2 expectati

vas mencionadas. 

5.4.3. Jiesultados observ::-dos em espigas F3. 

Obtiv0mos ainda 25 espigas F3 prcvenientes de plantas deriva

das de grãos brancos, de espigas F2, que erélffi homozigotos para o ini

bidor dominante. Mais 4 espigas obtidas eram provenientes de grãos 

brancos de espigas F2, de constituição c1. As segrego .. çÕes observadas

neste>,s quc.tro espigas F3 - ( tett,eJ.a· 11) indicam que o ale lo c1 estava

acompanhado de dois inibidores recessivos (89,85), de um ou provàvel

mente dois inibidores recessivos (84,81), provàvelmente de um inibidor 

recessivo (77,30), conforme se indica na Tabela abaixo. 
Tabela 11 
.... .... 

F2 Brcos %
NQ esp. Total de Brcos % X2 Proporçoe� X2 Proporçoes

F3 ,gre,o s esperadas 

73,94 11 2378 100 - - - -

78,80 14 2469 100 - - - -

73,94 3 123 66,91 4,29 1:3 16,_66 3:13 
- - 363 77,30 1,02 1:3 3,72 3:13 
- - 203 84,81 10,42 1:3 1,69 3:13 
- - - - - - 0,21 9:55 

78,80 1 179 89,85 8,69 3:13 2,26 9:55 
--·· 



5 • 4. 4. Resumo das s egre g�5�õl?"""·6"'-":.-0_b.c..s.c..-e _rv_a_d...;.o._s ___ C_o _n_c_l_u_s_Õ_ e_s 

Resumindo os r,es.ultados observados em F2 e em F3, temo-s: 
. .. ·•/ '(�:-\�-�..:;!:.;� '.;<:·"_,",.',; .. , ·. 

F2 -
7 eê:p��a.s, �-Gfr,_�spo:qq�:p�µi ?1 relação 3: 1. 
6 §�.Fi,i�A qP,Fif!3JN,P,9-\��.q,m à relação 9: 7. 
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1 §�rJ:�B ,s\-!)X,�Ul5?�:tlàg� ·wna segregação intermediária entre 9 :7 e 

27:37. 

11 espigas corresponderam à relação 27:37 .. 

4 espigas apresc,Jiltaram segregações intermediárias entre 

27:37 e 1:3. 

3 espig2s corresponderrun à relação 1:3 (é provàvel que destas, 

uma corresponda à re_lação 3: 13) • 

F3 -
N 

Obtivemos um total de 25 espig�s F3 derivadas de graos br2n-

cos homozigotos para o alelo inibidor c1 e 4 espigas F3 de1ivad&a de 

grãos brancos. Estas Últimas quetro assinalaram a presença do alelo 

inibidor acompanhado de um e dois inibidores recessivos. Os resultados 

observados tanto em F2 como em F3 permitem-nos as conclusões seguintes: 

1) A ausência de antocianina na raça Celaya, está condiciona

da pelos efeitos de até três inibidores recessivos. 

2) Houve mndicação da presença do alelo inibidor dominante

c1 , mas, em relativamente poucas espigas. 

3) De um total de 24 espigas F2 que foram classificadas den

tro das relações 3:1, 9:7 e 27:37, aproximadamente duas quartas partes 

corresponderam à relação 27:37 111I1a quarta parte à relação 3:1, e uma 

qu::i.rta parte à 9: 7. Podemos concluir que duas quartas partes de.s plan

tas originais errun de constituição xxYyZz ou xxyyzz; uma quorta parte, 

de constituição xxYYZZ; e a quarta parte restante de constituição 

xxYyZZ ou xxYYZz. 

5.5.1. Result2dos da análise estatísGica das segregações observadas em 

espigas .F.?_ de ri va�as das raç<J.s Tabloncillo, Tehua , Tepecintle e 
·> 

Zapalote Gr.::::nde i 9-..8:. sub-raça Perla e d2. runostr:.J.. Guanajuato 61.

5.5.2. Guanajuato 61 (llb) � Tabela 34, p6g. 73 . Foram analisadas as 

segregações observo.das em 20 espig2.s F2 deri vado.s desta :::1mostra da raça 

Celaya. As primeir:1.s 6 espig8.s, numer8.do.s de 1 até 6, apresentan: percen

tagens de grãos brsncos que vão desde 39,05% até 48,09%. Os valores in

dividuais de X2� são insignificantes e indicrun que os 6 v�tlores obser

vados correspondem à expectativa 43
1 
75%, que car8.cterizo. 2. rel2ção men-



deliana 9:7. O X� do total, igual a 0.013, é insignificante para 5%.

O X2 total, igual a 13,84, é insignificante para 1%. Estas espigas indi

caram a presença de 2 inibidores recessivos. 
~ 

As 10 espigc:-,s seguintes apresentam percentagens de graos bran-

cos que vão desde 51,37% até 62,44%. Os valores individuais de X2, que 
~

sao insignificantes p2.ro.. 1%, indic2JJ1 que os dez valores obserV�!dos cor-

respondem à expectativa 57,82% que caracteriza a relaç;o mendeliana 

27:37. O X2 do total, igual a 1,67, é insignificante para 5%. O X2 to

tal, igual a 23,47, é ligeisrornente superior ao valor indic3do pelas 

tábuas - 23,21 - paro 10 graus de liberdade e no limite de 1% de pro

babilidade. Este X2 total, significonte, indica que ao menos um dos 

v2lores individuais de X2 compreendidos entre 3,84 e 6 1 64 9 deveria con

siderar-se significante. Est8.s espigas assinalaram a exist�ncia de 3 

inibidores recessivos. 

As duc1.s últimas espig,:::s, as nº 19 e nº 20, que apresent8.tn 

68, 40% e 71,05% de griios bn:mcos, indicam a presença do o.lclo inibidor 

dominante c1 • Os valores individuais de X2, que s�o insignificantes para 

1%, demonstrom que ambos os valores observados correspondem à expecta

tiva 75% que cnr . .7-cteriza a relação mendeliana 1: 3. O X2 do totf 1, igucü 

a 8,69, calcul3do para um totcü 70,06% de grãos br::ncos reunidos nas 

du:ê\s espigo.s, é significativo para 1%. Isto indica que numa das 2 es

pig�s prov�velmente a nº 19 cujo X2 é significante par� 5%, o desvio é 

signific2.nte. O X2 total, igual a 9,11, é insignificante para 1%. 

Há 2 espigas, a nQ 7 e a nº 18, com percentagens de gr2os 

brancos int,::rmediúrios entre as expectativ2s 43, 75% e 57, 82%, e 57, 82% 

e 75%, respectivamente. Os valores individuais de X2 aão em ambos os 

casos superiores aos indicados para os limites de 1% e 1%o. N�o podemos, 

portsnto, classificá-las dentro de nenhuma das expectativas mencionado.s., 

5.5.3. Resultados _observp;dps em espiwrn F3 

Obtivemos, ainda, 8 espigas F3, provenientes de plant:rn deri

V8.d'Js de grãos br 0mcos homozigotos, .t,10rtanto, para inibidores recessi-

vos, de espigas F2. Mais 

cos F2 heterofertilizados 

ac8rdo com a tabelo. 12, nn 

2 es>igas, · · provenientes de gr5.os brBn-

segregaram dentro da relaçio 27:37, de 

página seguinte. 



Tabela 12 

F2 Brcos % Numero de Total de Brcos %
Proporçoes 

espigas 
,.., 

esperadas graos 

55,90 4 808 100 - -

64,10 4 922 100 - -

55,90 2 66 63,63 0,91 27:37 

- - 277 63,89 4,18 27:37 

5.5.4. Tabloncillo (5a): Tabela 35, p6g.74 • Foram analis21.dss as se

greg2çÕes observsdas em 21 espigas F2 derivodas da re.ça Tabloncillo. 

As primeir2.s 4, apresentam percent8gens de grãos brancos que vão demie 

44,20% até 49,85%. Os valores individuais de X2 são insignificantes. 

e indicam que os quatro v1,lores observ;1dos correspondem à expecto.tiva 

43,75%. O X2 do total, igual a 5.09 é insignificante para 1%. O X2 

total, igual a 8, 23, é insignificante par:J. 5%. Estas espig::.s indicaram 

a presença de dois inibidores recessivos. 

As 13 espigz1s seguintes, numer:,das de 5 a té 17, apresentam 

perceff i:agens de grãos bro.ncos que vão desde 53, 10% até 65, 37%. Os va

lores individuais de X2, que siio insignificantes para 1%, indicam que 
"\

os 13 valores observados correspondem à expectativa 57,82%. O X2 do to

tal, igual a 1,52, calculado sôbre 58,67% de grãos brancos, que reuni

rcim 2s 13 espigas em consideração, é insignific8..rlte par� 5%. O X2 to-

ts..l, igual a 32, 80, é porém, significante situando-se entre os limites 

de 1% (27,69) e 1%o (34,5%) para treze graus de liberdade. Isto indica 

que no menos o valor de X2 igual a 6,61 ou igual a 6,06 1 ombos compreen

didos entre 3,84 e 6,64, deve ser considerado como signific,:mte. Estas 

esrig2s assinalaram a prl:sença de 3 inibidores recessivos. 

As espig2s de nQs 20 e 21, apresentaram respective,mente, 

69,72% e 71,21% de gr�os br2ncos, assinalando a presença do inibidor 

dominante c1 • J X2 do total, igual a 6 .10, é insignific,:mte pare� 1%. 

O X2 total, igual a 6,21, é insignificnnte para 1%º 

Duns 11nic�1s espigo..s, a nº 18 e a nº 19, apresentar2m perceE

tngens de grsos br::rncos intermedi1rios entre as expectativas 57, 82% e 

75%. Os valores individuais de X2, porém, signific':1.tivos p:::-.ra 1% e 1%o, 

L,.pediram-nbs classificá-las em quslquer uma de ambc.s e..s expectativ 11s 

mencionadas. 



5.5.5. Resultados observados em espigas F3. 

Obtivemos 15 espigas F3 provenientes de plantns F2 que deri-;... 

varam de gr;os brancos - e portanto homozigotos para inibidores reces

sivos - de espigas F2 classific2das dentro da relaç�o 9:7. 

Tabela 13 

F2 brcos % Nº de F3 Total de Brcos % esp. ,grãos

44,20 9 2412 100 

44,96 6 841 100 

5.5.6. Sub-raça Perla (5b): Tabela 36 pág. 75 •• Foram analisadas as 

segregações observadas em 72 espig:::i.s · F2 derivadas de. sub-raça Perla. As 

33 primeiras �presentam percentagens de grnos br�ncos que vão desde 

37,17% até 50,00%. Os valores individuais de X2, q�e s�o insignificuntes 

para um limite de 1% de prob2.bilidade, demonstram que não há di vergênci'-' 

alguma entre os valores observGdos e a expectativa 43,75%. O X2 do to-

·tal, iguo..l a 12.79 ? é nltmnente.significnnte pois ultrapassa ci vcüor

indico.do para o limite de 1%o de probabilidade. O X2 total, porém, i

gual a 49,07, é insignificante para 5%, ao considerarmos 33 graus de

liberdade. Est2s espigas assinalaram a presença de dois inibidores re-

-cessivos.

As espig3s numer"Jdo.s de 35 até 54 apresentam percentagens 0 de 

grãos brc-:ncos que vão desàe 51,74% até 64,01%. Os V8-lore·s individuais 

de X2, s2.o insignificsntes p3r2. 1% e- indicsm que os ve:.lores e.observe.dos 

correspondem o. expect;::;.ti va 57, 82%. O X2 do totnl, igmü n O. 21 é insig

nific'.1.nte par1. 5%. O X2 tot.·�1, igual a 49,788, é significativo para 1% 

ao considerarmos 25 graus de liberdade, pois ultrapasso. o v�lor. ( 44, 31) 

que pc.r?. ess-:-,s car2 cterístic2s 2.ssinalc..rn as t::1 belns. A signific3ncia 

. do X2 tot::.l indica que ;J.lguns dos vç.lores inàividuais de X2 compreen

didos entre 3,8..;. e 6 ? 64, deveria ser considerado signific2.hte. Estas 

espig::.s 2,ssinalarmi1 2 pres,ança de 3 inibidores recessivos. 

Um terceiro grupo de espig:1s, numer:::d2s · de· 63 2,té 71, apre

sento.. percentagens de gr;os br .. mcos que võo desde 67, 78 o..té 79, 85. Clas

sificamo-1:rn tôds�s dentro dc1. rel'=lção 1 :3 por serem os vc.lores de X2 in

dividu2is, com ref,:,0t."2.ücia õ. expects.tiva 75% que a t�ü relo.çélo c:;racte

rizc., insignific:1ntes p-:r0 1%., Dest2s, a nº 70 e n nº 71, 2, presentam 



percentagens de grãos brc::ncos que resul t ::;,rc:m em vr:.lores á.e X2 insig
nific.::.ntes para 5% referindo-as ambfl.S às expectc-.tivns mencionade.s., Em 
ambos os casos, o número de grãos reunidos nas espigas n�o foi suficien

te parG elo.borar umn classifica92.o exata. O X2 do total, igual a 4.45, 
é insignificnnte para 1%. O X2 total, igual a 9,11, é insignific81lte 
parn 5%. Est as espigas indic2r'l!D. a presença do alelo inibidor dominan
te(c1 ). 

A percentagem observod,:t na espiga n2 72, 84, 50% de grãos 
br:mcos, num total de 142 gr;os, foi referida �s expectntivas 75%, 
81, 25% e 85 

7 
94 que cn.rc..cteriznm as re le:.çÕes mendelie.nas 1: 3, 3 : 13 e 

t:55 respectivamente. Com respeito �s duas áltimas refer�ncias resulta
ram valores de X2 insignific.?..ntes para 5%. Nov8.IIlente encontramo-nos num 
caso em que o bnixo número de grãos reunidos numa espign impede a sua 
exata classificaçãoº 

~ 

Uma espiga, a nº 34, apresentn uma percentagem de graos bran-
cos esto..tlstic2-mente intermedi.<Íria entre o_s expect:-:.tivas 43, 75% e 57 ,82%, 
pois o valor de X2 que é signific:mte p2ra 1% pnra 21Ilbo.s as ref er�ncias 
citadas nõ.o permite classificá-l2s dentro de.nenhuma das expectativas 
mencion::d,.:,s. As espig::,.s de nQs 61 e 62, apresento.m tmnbém percentagens 
de grêí.os intermediárias, m:::.,s 1 entre o.s expects.tivas 57 1 82% e 75%, pois 
os valores individu�is de X2, 

~

no.o permitem classificá-12.s em nenhuma 
das expectativ2s já mencionad�s. 
5. 5. 7. Obtivemos 32 espigr:s F3 provenientes de plcn tas derivadas de
grÕ.os brcncos - ho.a"i1ozigot,Js parr1 inibidores recessivos e homozigotos 
par2. o inibidor do,dnante - de espigas F2 que formn classificadas den
tro das relações 9:7 e 1:3. T·iI:.1io 3 espigas F3, indicaram-nos a presen

ça do c:lelo inibidor do1ninc.nte. Est2.s últimas segregarnill conforme as 
proporções assinaladas no qun.dro segu.inte: 

T2.bel0. 14 

F2 Brcos %
NQ de Tot '.11 de ::orcu::; X2 Proporções X2 Proporções 
esp. F3 ,grrws % esnero.dns esner:,.,d2s 

-·-- --· 

43,40 10 1901 100 - - - -

44,07 5 736 100 - - - -

78, 54 9 2202 100 - - - -

79,85 8 1391 100 - - - -

-·

78154 5 82 110,73 3,20 1:3 5,93 3:13 
- - 239 lnc 15 0,16 1:3 4,07 3:13 i ·,o ,. 

- -- 127 181,88 0,79 1:3 0,03 3:13 
.. t 
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5.5.8. Tehu� (6): T�bela 37 p�g. 76 
,.,

• Analisamos e.s segreg:19oes ob-

servadas em 22 espig2..s F2 deriv::::.das dn. raça Tehua. As oito primeiras 

apresentam percentagens de grãos br:mcos que vão desde 41, 27% at� 50, 14%. 

Os v�lores de X2, são insignific,w.tes para um limite de 1% e indicam 

que os v2..lores observados correspondem à expectê:ltiva 43,75%. O X2 do 

total, igu�l a 5.46 é insignificante para 1%. O X2 totnl, ig�al a 12,82, 

é insignificrmte para 5% .. Estas espigas indicaram a presença de 2 ini

bidores recessivos. 

As espigas numeradas de 13 a 18, apresentam percentagens de 

grãos br".ncos que vão desde 52,31% até 58,64%. Os valores individuais 

de X2, que são insignific�ntes, indicam que os valores observadcs cor

respondem à expectativa 57,82. O X2 do total, igual a 5,28, é insigni

fic2nte para 1%. O X2 total, igual·a 9.48, é insignificante para 5%.

Estas espigns assinalaram a presença de 3 inibidores recessivos. 

As 2 último.s espigas, as n2. 21 e 22, apresentaro..rn 73,33% e 

79,34% de grãos bro.ncos, indicando a presença do alelo inibidor domi-

nante e .  Os valores individuais de X2, que são insignificantes indicam 

que não há divergência entre os valores observados e a expectativa 75%. 

O X2 do total, igual a 0.68, é insignificante para 5%. O X2 total, igual 

a 4,25, é insignificante para 5%. Referimonos novo.mente a um novo caso 

constatado na espiga 22, em que o número total de grãos não permite efe

tuar uma distinçno clara entre �uc.s expectativas, 1:3 e 3:13. 

Quatro espigas, as de nº 9, 10, 11 e 12, apresentaram percen

te,gens de grãos br-:::ncos que resul tar2.ID. em vo.lores de X2 significantes 

para 1% e 1%o ao referimo-las às expectativas 43,75% e 57,82%. O valor

observ:::do na espigJ.. n� 11, que foi de 50, 98% de grãos br2ncos num to

tal de 102, foi referido �s expectativas 43,75% e 57,82%. Este vnlor 

observ.Jdo resultou em vnlores de X2 insignif ic:J.ntes e mui to aproximados 

pelo que, considerando o escasso nún1ero de grãos que nela se reuniram, 

preferimos conservá-la neste grupo intermedi6.rio. 

As espigas nº 19 e n2 20 estão no mesmo c�so com respeito às 

expectotiv2.s 57 ,82% e 75%. Apresentar9Jll valores observ·:dos que referi

dos a c�mb2s as eÀ.pecto.ti vas mencionadas resultaram em valores de X2 sig

nificruites, uns para 1%, outros para 1%o. 

5.5.9. Result:J.dos observados em espigas F3. 

Obtivemos duns espigas F3 provenientes de plantc.s derivo.das 
~ 

de gr�os br�ncos - portanto homozigotos para inibidores rec�ssivos - de 

uma espiga F2 que fôra classificada dentro dG relação 27:37, Ainda, 9 

espigas F3 que deri V,"?.r:1m dos grãos da espiga F2 nQ 20 ( com per_centagem



de grsos br·'.ncos intermediária entre 57, 82% e 75%). Duas espigas F3 são 

_originárias de gr�os heterofertiliz�dos. Estas, apresentam 53,04% e. 

57,89% de grãos brancos, como assinalamos no quadro seguinte, nº 15. 

Tabela 15 

F2 Brcos % Nº de Total de Brcos 
X2 

Proporções 
esp.F3 

~ 

% esner:i.das ,graos 

55,41 2 194 100 -- --

67,10 9 1987 100 -- --

55,41 2 230 53,04 2,15 27:37 
- - 95 57,89 0,0001 27:37 

5.5.10. reepecintle (7): Tabela 38, pág. 77 • An2lisrunos as segregaçoes 

observadrrs em 45 espigas F2 derivadas da r2ça Tepecintle. As primeiras 

14 apresent:1m percent::1.gens de grê'.os bro.ncos que vão desde 42, 27% até 

47, 87% .. Os valores individuais de X2, que são insignific2.ntes indicam 

que os valores observados correspondem à expectativa 43,75%. O X2 do 

total, igual a 4,93, é insignificante para 1%. O X2 total, igual a 8,67, 

é insignific·:mte par2. 5%. Estas espig'.::ls assino.laram a existência de 2 

inibidores recessivos. 

As espigas que numeramos de 18 até 34, apresent:.1.m percentagens 

de grãos brancos que VQO desde 52,48% até 63,58%. Os v�lores individuais 

de X2, que sã.o insignifico.ntes para 1%, indicam que os valores observa

dos correspondem à expectativa 57,82%. O X2 do tot�+, igual a 5,05, é 

insignificante para 1%. O X2 total, igual a 33,22, é insignificante para 

1%. Est2s espigss assinalnrsm a presença de três inibidores recessivos. 

Uma única espiga ? a nº 45, que apresentar2. 68,62% de grãos 

brancos, assinalou a presença do ale lo inibidor do,J1inante c1, isto por

que o valor observ2.do resultou em wn valor de X2 insignifico..nte para 1% 

ao referimo-lo ?, expect2tiva 75%. 

As espiga.s nº 15, nº 16 e nº 17, apresent8.ram percentagens 

de gr;os br:-:ncos que, o.o referirmo-las 3.S expect:-i tivas 43, 75% e 57, 82%, 

resultaram em valores de X2 significantes, uns para 1%, outros p.-?..ra 1%o. 

Isto impede-nos classif'icá-las dentro de qw:üquer uma do,s due.1s º 

As espigas nmner:1fü�s de 35 a 44, apresent2.r2m percent::1.gens de 
,.., 

graos br 0mcos q_ue ao referimo-las à.s expectc..tivas 57, 82% e 75% resulta-

ram em ve:.lores de X2 significantes, uns p,:1ro. 1%, outros para 1%o. 
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5.5.11. Result�dos observados em espigas F3 
~ 

Obtivemos 29 espigas F3. Quatorze delas sao provenientes de 

pl3.nt::-,s que de 1. ivarnm de grãos broncos, homozigotos portanto para ini

bidores recessivos, de uma espiga F2 que ft>ra classificada dentro da 

relação 27:37. As 15 restantes, derivaram dos grãos br,311cos da espiga 

F2 nQ 36, que apresentou percentagens de grãos brancos intermediária 

entre 27:37 e l:], conforme tabela 16. 

Tabela 16 

F2 Brcos % 
NQ de Total de Brcos % 

F3esp. graos 

56,51 14 3665 100 

65,46 15 4012 100 

5.5.12. Zapalote Gronde (8): Tabela 39, pág. 78 • Analisamos as segre

gações observadas em 23 espigéis F2 deri v:::das da raça Zapalote Grande. As 

6 primeir::cS ap:rriéntam percentagens de grãos br:-1ncos que vão desde 42, 77 

até 44,75. Os valores individuais de X2, que são insignificantes indicam 

que os valores observados correspondem à expectativa 43,75%. O X2 do to

tal, igm�.l a 0.12, é insignificc..nte par2 5%. ·o X2 total, igual a 0,75, 

� insignificante para 5%. Est ::s espigJ..s assinalaram a presença de 2 ini

bidores recessivos. 

As espigas numer'.J.das de 7 até 14 apresent31Tl.percentagens de 

gr;os brcmcos que vg,o desde 51, 58% até 64, 92%, Os valores individuais 

de X2, que são insignificantes, indicam que os valores observados cor

respondem à expectativa 57,82%. O X2 do total é igual a 2,84 e insigni

fic::mte paro.. 5%. ,Q X2 total igual a 27, 4 7 é alta.mente significante. Ul-

trapassa o v�lor indicado pelas t1bü&S pare 1%o (26,13) e par3 8 grcus 

de liberdade. Isto indico. que s.lguns dos valores de X2 compreendidos 

'entre 3,84 e 6,64 devem consider�r-se como signific2ntes. 

Est�s espigas assin�lcrnm a presença de 3 inibidores recessi-

vos. 

As 4 Últimas espig:ts sssinalarrun a presença do alelo inibi

dor dominante. Apresentnrrun 68,21%, 69,54%, 73,52% e 76,71% de grãos 

br'.mcos. Os valores individuais de X2 indic�·que os valores observados 

correspondem h expectativa 75%. 

•
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Se nos referimos à espiga nQ 23, com 76,71% de grãos brancos, 
encontraremos nov:..1mente que o vc.lor observ,1do nela, resultou em valores 

de X2 insignificantes pars. duas expectativas, 75% e 81,25%. Nova,mente 

o baixo número de grãos reunidos na espiga, impedem classificá-la de

finitivamente em uma das duas. Mas, o X2 do total de grãos brancos reu

nidos por esta e as restantes 3 espigas, é insignificante para 1%. E

o X2 total do conjunto, igual a 13,14, ull..trapassa ligei0ramente o li-
1 

mi te de 1%1 para quotro graus de liberd2 .. de .. Esta pequena anomalia deve 

ser o resultado da significância de um dos valores individuais X2. 
1 - ' 

As espigas numer�:das de 15 a 19 apresentaram percentagens de 

grãos br2nbos, que ao serem comparados com as expectativas 43,75% e %1

57,82%, reiu1tar2m valores de X2 significo.ntes, uns para 1%, outros pa-
i 

ra 1%o. 
5.5.13. Resulte::.dos observ�:dos em espigas F3. 

~

Obtivemos ainda, 27 espigas F3. Destas, 16 sao provenientes 
de plant2.s derivadns de gr2ios br�.ncos, e portanto homozigotos para ini
bidores recessivos, de espigas F2 que foram classificadas dentro da re

lação 27:37. As 11 restantes, são provenientes de plant0s de grãos bran

cos de espigas F2 que foram classificadas dentro da relaçio 1:3. Estes. 

grãos brsmcos eram homozigotos para o ale lo inibidor dominante,. de acôr
do com a tabela abaixo. 

Tabela 17 

F2 Brancos % NQ de 
F3 

esp. NQ de 
.&1:raos Brancos %

56,89% 14 2961 100 
· 64, 92% 2 228 100 

73,52% 4 1184 100 
76,71% 7 1584 100 

. 

5. 5 .14. Resumo r'l_3..s _§. _ _ç_gregaçÕes observr0das - Conclusões

Estes resul todos que observsmo_s em F2 e em F3, podem, assim, 
ser resumidos: 

F2 -

72 espig2s corresponder8.Ill à rel2ção 9:7. 

8 espig,:is apresent:::ram segreg2.çÕes intermediárias entre 9: 7 
e 27:37. 



80 espig?.s corresponder31TI à relação 27 :37.

22 espigas apresentaram segregaç�es intermeditrias entre 

27:37 e 1:3,

19 espigas corresponderam à relação 1:3. 

1 espiga sbmente foi classificada dentro da relaç�o 3�13.

F3 -

Obtivemos um total de 119 espigas F3, de:dv2.das de graos 

brancos de espigas F2, das quais 84 derivaram de grÕ.os br3-ncos homozi

gotos para o ale lo inibidor dominante;:, de grz,o s br:-mcos· port2.dores de 

inibidores,-;e ... cess·ivos cdominante·;, 
4 derivar3.ID. de gr2cos brancos F2 he

terofertilizados, pois est2s segrego.ram dentro da relaçEso 27 :37.

Portanto, dos resultados verific�dos em F2 e em F3, podemos 

concluir: 

1) A ausência de antocianina na 2-leurona das ro.çns originais

� condicionada pelos efeitos de 2 a 3 inibidores recessivos. 

2) Houve indicaçÕ.o da presença do alelo inibidor. dominspte,

mas como no caso anterior, somente em muito poucos·espig:?..s. 

3) Co�o foram 72 espigas F2, classificadas dentro da relaç&o

9:7 e 80 dentro da relação 27:37, podemos concluir que metade das_plan

tas originais era de constituição xxYyZz e 8. metade resto.nte de cons

tituição xxYyZZ ou da constituição xxYYZz. 

Não foi f e_i t8 neste quarto grupo nem no terceiro nenhuma re

fer�ncia especial ao alelo inibidor domÍnQnte c
r

. Limitamo-nos a indi

car a sua presença. Procedemos assim porque vimos que �le é um gen que 

além de n20 ser muito comum, encontr2-se �u�se sempre em estado de he

terozigose. 

P. DISCUSsão DOS RESULTADOS OBTIDOS EM F2 E EM F3

Nos capítulos anteriores descrevemos os result�dos indicados 

pela análise estatística. Verificamos que em cada um dos casos analisa

dos, aparecia um número de espigas com vo.lores observo.dos de acerdo com 

as ,expectntivas das segregações mendelianas para as proporções 3 :l; 9 :7;

27:37; 1:3, e, provàvelmente, 3:13. Me.s, tanbém apareceram outrem espi

gas com proporções de grãos brcmcos intermediárias, isto é, est8tisti

càmente diferentes das expectativas mendelié1nas mais pr6ximas. 

Para preparar os dados para uma discussão e explicação em con

junto, orgsnizamos a Tabela 18 , vêr página 44 , na qual as 17 raças 

e sub-raças se encontram. novamente distribuidas nos 4 grupos que men

cionamos. 



Dissemos na introdução que, durante as experiências de cru

zamentos entre raças de milho, anteriormente executadas na Secção de

Genética, tornou-se eviJ.ent_e que as relações mendelianCLs erDm alteradas 

pelos efeitos de osagem de gens recessivos em heterozigotos. As altera-
. "· 

) 

çÕes consistiam em pelo menos uma parte dos heterozigotos triploides 

simplex que contêm um alelo dominante e dois recessivos, mostrarem o 

fenotipo recessivo. Fort:1nto, ers diminuida a frequência dos fenotipos 

q_ue exibiam o característico dominnnte e·aumentadn. a frequência dos fe

notipos que exibiam o c3racterístico recessivo. Notamos que ê$te é, de 

fato, o caso de nossos dados: 

a) Dentro da relação 3:1, referida ao 

po, e a relação 9:7 referida :J.O segundo e quarto 

nenhum desvio além do limite inferior(-) de 1%. 

primeiro e terceiro gru-

grupos, nao apareceu 

b) Dentro da relação 27:37, quando em último lugar, ·ou seja,

referida ao primeiro e segundo grupos, notamos que está sendo fortemen

te ultrapassado o limite superior(+) de 1%. 

Nestes 2 casos há, como esperávamos, um aumento significante 

da fre•quência dos fenotipos que mostram o car2cterístico recessivo, e 
~ 

nao se constata nenhum aumento significante dG frequência dos fenotipos 

que exibem o c�r�cterístico dominante. 

c) Dentro da relação 1:3, referida ao terceiro e qu:::trto gru

po, pudemos verificar que não apareceu nenhum desvio signific3nte além 

do limite superior(+) de 1%. Não houve nenhum aumento significante da 

frequência dos grQOS brancos, pois agora êste fenotipo é determinado pe
lo efe!to do inibidor dominante. Não podia, logo, aumentar a frequência 
dos graos brancos devido a que ás efeitos à.e·sosagem sbmente favorecem 
a frequência dos feno-tipos que exibem o carácter recessivo. 

A explicação dos dern1.is casos, isto é, de desvios significan

tes entre duas expectativas co:m.=iequentes é mais difíci-1. Encontro.mos 

um número de espigas F2 fora dos limites de 1%. No primeiro grupo há 

quatro espig:1s for2 do limite superior(+) de 1% e 15 fora do limite de 

1%o ou sejs., um total de 19 espig"s q_ue apresent,�m perc,entc.1..gens de grãos 

br:::ncos estatlsticamente superiores à expectativa 25%. Estc..s. percenta

gens de grsos brancos que cohsts.tcmos, s3o também estatlstic8.mente infe

riores à expectativa 43,75%, encontrando-se 5 fora dos limites de 1% e 

14 f6ra do limitó de 1%o. 

Si tu2.ç2.o análoga encontrc,mos tci.mbém neste primeiro grupo, en

tre o.s relações 9: 7 e 27: 37. Trt:ltom-se agora de 7 espigo.s, das q_uais 5 

estno fora do limite de 1% e 2 for:.1 do limite de 1%o, ou seja, um total 

de -7 espigas que Dpresento.m percent2.,;ens de grãos brancos estatlstica-
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TABELA 18 

Resumo da an6l1se estatística de F2 

- 9:7 + - 27:37 + - 1:3 +
Raça i-----------1-1---------.......+1,-,---------1+-----------+1----------

+ 

- 3:13 +
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mente superiores à expectativa 43 
9 75%. As percent2..gens de grQOS · brr-ncos 

que constotamos nestas mesmas 19 espigas 9 são, to.mbém, estatisticamente 

inferióres à expectativ� 5?,82% 9 encontrando-se 6 fora do limite de 1%, 

e umc. for2. do limite de 1%o. Os outros c2,sos serão fàcilmente encontra-

dos na tabela. . 
Se a.dotarmos para êstes. casos a explicação dad'.1 acima, deve-

mos incluir tôdas estas exceç�es como representantes da pr6porç�o espe-
,-.; 

raci.c,, inferior à freq:-1-êncio. de graos brancos· dé fatb observa.de, atri buj_r, 

do o aumento da frequência dos 
ao efeito de soagem. 

graos incolores, além do valor esperado, 

Par3. submeter êstes dados a uma análise mais rigorosa, reuni

mos espigas eril grupos, de scôrdo corri os seus desvios em relaçÕo às pro-. 
porções mendelianas esperadas, tendo como t:-Jnanho de c:.:,da interv'.110. um 

.valor igual a uma vez o êrro padrão (designado pel::i letra s). Assim, na 

primeira classe estão incluídas tôdas as espigas cujos desvios estuo 0011, 

preêndidos entre+· 4,5's. 1 e +3,5s; na segunda, tôdas ,:�s espigas cujos 

desvios est?:i.o compreendidos entre -4-3, 5s e · +-2, 5s; a seguir as espigas 

cujos desvios estão compreendidos entre+2,58 J e+ l
,: !rs;. �,5-S:: e+ -0

,-
512t;

+o, 5s e •0,5.a- etc. Uma vez que a distribuição ·foi efetuadCl. de o.côrdo
com os vslores individuais de X2 1 devemos lembrar que . o q_uc.dro.do do des-
vio rel2tivo é igual ao vc,lor de X2 com um grau de liberdade e que po-,

deremas, ·portanto, dar os limites das cl3,sses em têrmos ele V8.lores de

X2. Assim, aos iimi tes de +4,'5,s e +), 5s correspondem limites de X2 i-

guais a 20, 25 e 12,25 respec �1. 11 u.niente � Cl::tssificarn-se entre êste s limi-

tes tôdas ns espigas F2 cujos X2 individuais-estão compreendidos entre 

�les e que apresentam percentagens de grãos brancos maiores q_ue a expec

ta.tiva méndeliana em consider::.1.ção. Anàlogamente, aos limites -.4, 5s e 
-3 1 5s correspondem os me.smos limites de X2, mas, cl2ss�ficaré1Ill-se entre 

�les tôdas. a .. s espigas F2 cujos valores individuais de X2 estcLo entre 

ambos compreendidos e que·apresentc@ percentagens de·gràos brancos meno-

. res que' a expectativa mendeliana em· i:onsiâeração. 

6.ll Discussã.o em conjunto dos dados F2.

Discutiremos, inicialmente, os valores de X2 q;ue ap2.recem na 
tabela 20,pg.4;7,em que estão.reunidas teda.s as espiga9 F2. A discussão, 

porém, .se limitará a uma primeira série de valores de X2 referente o. 

desvios fora do limite de 1% resultantes de valores observ2dos, menores 

que � ,expectativa 25% e observados em espigas dós grupos primeiro, se

gundo ·e q_u'.:irtó e a uma segunda súrie · de v2,lores de X2 referente a des

vios 'fora do- limite de 1% resU'ltsntes de yalores observo.dos menores que 

·•
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oolw1.as de valores de X2). Estes V(,lores rJ.8 X2, il1significc-.ntes po..r:1 

UEl limite de 5%, confirr::1a.'TI. que ns.o h:::1 nsnhumo. o.normalid:::de na gL':.nde

za dos desvios ·observo.dos. 

Passomos agora a discutir os d:::;dos que remnimos n,1 tabela 21, 

correspondente aos valores de X2, depois de :.1..just:..:rmos os nossos dados 

� hip6tese do efeito da dosagem,isto é, excluindo os desvios positivos 

Desvios entre -4,5s e -l,5s: 
excessivos.

Valores de X2 insignificantes dentro das proporções 3:1 e 9:7. 
~ 

Valores de X2 entre 5% e 1% dentro da proporç:1.0 27: 37. 
-

Valores de X2 o.lt::;.mente significantes dentro do., proporçao 1:3. 

Devemos concluir, logo, que o efeito da dosager:-i dentro dr�s 

proporções 9 :7 e 27":37 foi tão forte que a frequêncic. dos fenotipos que 

exibem o c::1racterístico recessivo foi euments.da 2.té qm::se :�.tingir os li

mites de proporções mendelianss superiores. Ou sej2., 2 proporção 9 :7 

aproximo.-se d8. proporção 27: 37, enqu::mto que a proporção 27: 37 se apro-
N 

xima da proporçao 1:3. 

,Desvios entre -l,5s e -0,5s,bem como desvios entre -0,5s_e 

10,5s e de +0,5s até+ 1,5s. 
D�ntro p.a :Propo�çffo �;� não houve unormalid0,de 2clgu.ma. 
Dentro da. �:'Ç):P?�ção � :7 houve defici�ncias, que em três ce.

ttos ultrapassam o limite 'de 1%� · 

Desvios entre -0,5s e + 0,5s ·--, 
Dentro da;proporç;o 27:37 há dois casos de deficiência. bast�n-

te notados e indico.dos por valores de X2 altamente significativos. 
Desvios entre +l,5s e +4,5s: � exceç�o da proporç�o 1:3, de-

terminad:::i. pelos efeitos do inibidor dominante, em todos os outros ca

sos verific :,r2m-se desvios positivos e cü tar;1ente signific .. : ti vos. 

A interpretação dêstes resultodos esto.tísticos torn2-se wüs 

fácil exc:mimmdo as figuras da p6gina 49. 

Proporçio 3:1 ·- (Fig. 1) - O efeito da dosagem manifesta-se 

pelas seguintes anomalis.s da distribuição: excesso mui to pronúncio.do 

de desvios positivos, no sentido de u.,.�8 maior frequência de gr�os bran-

cos. 
Proporção _9:7 - (Fig. 2, 4 e 6) - As três figur.,::.s mostrsr:i i

gual anom:-üia: uma forte assimetria po.ra s, direita. 
~ 

Devemos concluir que o efeitô da dosagem dentro da proporçno 

3: 1 não determinou transgressão alguma dos valores esperc.:�dos, mas que 

o efeito da dosagem dentro da proporçio 9:7 foi t;o intenso que deter-
~ 

minou deficiências significativas na regia.o central da curva e excessos 

signific.3.tivos na sug_ parte direi ta .• 

Proporção 27: 37 ; (Fig. 3, 5 e 7) - A .:1ssimetria d1:c curva tor

m::.-se menos pronuncia.da, aparecendo um2. tendência ps.rs 2. bi-modn.lid:1d e. 
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F2 que deveriam dar uma segregG.ção de 9:7, uma forte tendência no sen

tido de aproximarem-se da proporção 27:37. Al�m disso, de�ido· ao efeito 

de dosagem sôbre s. proporção 27:37, ap2receu um número excessivo de es

pigas F2 com desvios positivos significsmtes em consequência de forma 

gers.l, de uma alta deficiência na região central da cu�a de distribui-

çao. 

Proporção 1:3 - (Fig. 8) - Como o número de espiga� F2 que 

classificamos dentro desta proporç20, foi relativamente pequén,o, as 

anomalias da distribuição não s:io muito claras. 
,., 

Em resumo, podemos concluir que tôdas as segregqçoes irregu-

lares const:1.tad�:1s n�s espigas F2 e que não· puderam ser referidas às re

lações mendelianas, explicam-se satisf·J.toriamente como sendo· um produto 

do efeito de dosagem de gens inibidores recessivos. Nno há nenhum caso 

que esteja em contradição com esta hipótese. 

7. RESULTADOS OBSERVADOS NOS CRUZAMENTOS COM OS "TESTERS" GENeTICOS.

Como já dissemos,  só dispunhamos de linhagens 11test!:;rs 11 de 

constituição E.2. e rr. Dessa formn, os cruzamentos foram execu\t:-:tdos com 

plant2.s de ri vDdas de gr8os brGncos de espigas F2 e plai:1tas das me11cio

nadas linhagens. ConstJ.m d·_: tabela 2la os resul tG.dos observ2.d9s:. refereh-
·• ~ 

.tes �::. tôdas as ra.çe.s e sub-raçz:s em estudo, a exceçs.o fü:,.s ro.ç·as· Tehua,

'ruxpeno' Vandeno e a :lL.lostra di:t raç:1 Tuxpeno' Gan:ien.
~ 

Uma vez que s6 cruzamos plant2.s F2 derivo.das de graos brGncos 

que eram homozigotos para inibidores recessivos, esperáv2.mos os resul

tados seguintes: 

a) espigas com todos os gr2os br::::.ncos indic2-ri8Jll que as pLm.

tas F2 er8m homozigotas para os inibidores recessivos do.respectivo 

"tester 11
• 

b) espigas com 50% de grilos brancos e 50% de grãos coloridos

indicariam que as plnnt2s F2 eram heterozigotas para o gen testado. 

c) espigas com todos os g1'.:os coloridos indic2ri2cm que as

plantas F2 levavam os ale los doLJ.incmtes do "tester" eD: questio. 

·_-Discutiremos, primeircuuente, os result2.dos observ2.dos nos cru

zamentos com as linhagens i'testers 11 rr. 

De um tot.31 de 39 espigas que obtivemos, 76 - que reuniram 

22140 grÕoos - continhom somente grãos l)ro.ncos, d emonstr::mdo que as plan

t:?.s F2 cruzadG.s ercun tôdo.s de constituição rr. Somente em 12 espigas -

que reunir:::m 2308 grãos - foi observ8.d8. a segregação 1:1, o que demons

trou que tôdas .::1.s plant,1s F2 cruzad'.J.s eram de constituição Rr. Calcula-
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mos o X2 toto.l, igual a 19, 09, o que é insignific:1nte p2-ro. um limite 

de 5% de probabilidrtdes, uma vez que as tábuc,s indicam, para êste li-

mi te, e consider�ndo 12 graus de liberd�de, um VQlor igual a 21,03. Fi

nalmente, obtivemos s6 uma espiga com todos os seus grãos (118) colori

d9s. A plc..,_vita F2 foi, neste caso, de constituição RR. O fato de 88, füis 

89 pl81ltss testadas, serem de constituição Rr ou g, prova que é .E o gen 

inibidor recessivo comum das raças mexicanas de aleurona incolor. 

Baseando-nos na regra de Hardy-Weinberg, po,.demos fazer a se

guinte considerc.ção: suponhamos ser�, y:_, � as respectivas frequênci'.:ls 

dos genotipos RR,RT e rr. Podemos, então, determinar a frequ�ncia(p) -- - r 

dos alelos dominantes, e à frequência (q) do alelo recessivo. Tereíllos,r 
logo, que a frequência dos heterozigotos é igual a 2p

r
q

r
• 

X == 1 . pr
== 1 y = 12' 

z == 76; qr
= 8,7 2Prqr

= 2 X 1 X 8,7 == 17,4 

X2 {172 4 - 12} 2

1,68 insig. pnra n ( X2 )=l = 

12
= 

C,-:ilcu+ou�se o va,lor de X2 pare. apreciar a grandeza do desvio 

da frequência observSLdo com respeito à frequência esperada, sendo o seu 

v2.lor, 1. 68, insignificante parG. um limite de 5% de probabilidade. Pode

mos concluir que nas planto.s F2 que foram testad3..s, ern, a frequência do 

inibidor recessivo .r, igual a 8,7: 9,7, ou seja, 90%, e 2. frequência 

do alelo dominante� igual a 1:9,7, ou seja, 10%. 

Passo.mos agora a discutir os result.:.dos observ'.":dos nos cruza

mentos com os "testers" cc. Do total de 30 espig3.S que obtivemos, 8 - que 

reuniram 1508 grã.os - tinham sõ;nente grãos coloridos, demonstrando que 

tedns r:s pJ.o.:rr>_'.G :::,;:� c::-uz2d , u d_�éli:1 do ccnsti tuição CC; doze espigas -

que reuniram 1910 grãos - tinham somente grãos br::mcos, demonstrc.,.ndo que 

tôdas as plantas F2 que foram cruzadas eram de constituição QE,; e, final

mente, 11 espigas que reuniram um total de 1960 grãos segreg3.ram dentro 

da relação 1:1 7 demonstrando que tôdas as plantas F2 que foram cruzadas, 

eram de constituição Cc. Constata-se que os valores individuais de X2 

são insignificantes, mas que o X2 total igual a 23,66 é significante 

para um limite de 5% de probabilidades, ao serem considerados .Ll graus 

de liberdade. Esta pequena 8Jlornalia poude ser atribuída aos valores in

dividuais de X2 de maior grandeza. 

Base:ando-nos novarnente na regra de Hardy-Weinberg podemos de-

termin8r, corno fizemos no caso anterior, as frequências dos alelos, 



dominante' e recessivo, pois, conhecemos oo frequência, observadaõ dos ge

n6tipos CQ, Cc e cç_, as/quais denominareEios �, y_, �, para calcular ,a 

frequência esperada dos heterozigotos. 

z =12; q e = 3,5

y = 11 
_,, 

= 2 X 2,8

19 t 6 - 11 
19,6 

X 3,5 = 19,60 

3 �..., = D! 1 insig.(nf) = 1

Para podermos apreciar a significância do desvio da frequên

cia observada, 11, com respeito à frequência esperada 19,60 calculamos_ 

simplesmente, o valor de X2, que é igual a31 77 e insignificante·para um 

limite de 5% de probabilidade. Concluimos que o inibidor recessivo c é 

um dos inibidores recessivos secundé,rios presentes nas raç2s .. mexicanas 

de aleurona incolor estud8das e que ambos os alelos Q e .Q. se distribuem 

ao acaso e com frequências aproximadamente iguais acerca de 50%, 

Se excluirmos a possibilid�de de haver em tais r�ças e sub

raças um terceiro inibidor recessivo, deveriamos esperar, como consti

tuições das plant2<s mexican::rn a serem cruzadas com plantas da raça 

Negrito, as que se seguem e nas proporçoes indicadas: 

(1/4 CCrr + 2/4 Ccrr + 1/4 ccrr) 

Sendo assim, as segregações que teríamos observe.do em espigas 

F2
1 

depois de cruzarmos as plantas mexicanc:s com plantas da raça Negri

to, seriam: 

Constituição 
da 

raça incolor 

CCrr 

Ccrr 

ccrr 

Setregação em F2 
do cruzamento com 
Negrito - CCRR 

3:1 

3:1 e 9:7 (em 
partes iguais) 

9:7 

Frequência 

1/4 

2/4 

1/4 

Quer dizer, esperaríamos em F2, com a mesma frequência 1 es

pigas segregando para 3 :1 e esp:i_g3.s segrege.ndo para 9 :7. Nossas obser

vações, entretanto, verificam que tal não acontece. A segregação 3:1 era 

bastante rara e, além disso, ap2,receu, com uma frequência relativ8.ID.ente 

alta, a segregação 27: 37. Assim o indicaram as espigas F2 anfüisadas, 



pois tinhamas: 

Proporção 3:1 - 44 espigas F2 

Proporç;o 9:7 250 espigas F2 

Proporção 27:37 : 205 espigas F2 

--'='. ') __ _ 
-.,,,1c...--

Assim sendo, podemos indicar a presença de um terceiro inibi

dor recessivo. Trata-se possivelmente do gen .ê:_i, pois sabemos que é um

gen cuja distribuição é bastante ampla. A sua frequência no material es

tud2do foi relativamente elvada e pode ser indireta é aproximadamente 

calculac . .L, pois sabemos que o inibidor recessivo ,E, é comum a todos os 

casos e: -udados contanto que os alelos Q e .2, se distribuem com frequên

cias iguais e pr6ximas a 50%. 

Portanto do total de 499 espigas que classificamos dentro da 

relações mencionadas, metade deve ser de constituição CC e a metnde 

restante de constituição cc. Mas, encontramos 44 espigas que cor-respon

dcrc:im à relação 3: 1 e que devem ser provenientes de pls.ntas· de consti

tuição XXCCrr e 205 espigas que corresponderam à relação 27:37 e que deve 

devem ser provenientes de plantas de constituição xxccrr. Uma primeira 

indicaç2.o a respeito da frequência de um teTceiro inibidor 

recessivo, seria fornecida pelos dados expostos e resultaria em: 

205 + (249,5 - 44) 
499 

X 100 = 82,27%. 

A frequêficia do respectivo alelo dominante pode calcular-se 

por um processo semelhante, isto é: sabendo que 44 espigas que corres-

ponderam à r elação 3:1 eram originárias de plantas cuja constituição era 

XXCCrr e que daquela metade de espigas originárias de plantas às 

que tin.,:,amos atribuído a constituição cc devem ser consideradas 205 

(que segregaram dentro da relação 27:37) cuja constituição é realmente 

xxccrr, ehcontr.'.1i:.10S logo· 1.:una indicaçno a respeito db. frequêmcüà. do ale

lo dominante. 

44 + (249,5 - 205 
499 

X 100 = 17,73% 

Seguindo detidamente o cálculo que efetuamos temos: 

Frequ&ncia CC = 249,5 - 44 = 205,5 

Frequência cc = 249,5 - 205 = 44,5 



o que indica que o terceiro inibidor recessivo encontrava-se na situa-

çao seguinte:

Frequência (XX) 

tuição CCrr). 

Frequência (xx) 

~

= 44 espigns com a proporçao 3:1 

44,5 espigas éom a proporção 9:7 (consti-
88,5 

-

= 205,5 esyigas com a proporçao 9:7 

205 espigas com a proporç;o 27:37. 
410,5 

Cálculos que indicaram a frequência aproximada do terceiro 

inibidor recessivo corno sendo próxima a 80% e pr6xima a 20% para o res

pectivo alelo dominante. 

DISTRIBUIÇão··DÉ UM TERCEIRO INIBIDOR RECESSIVO NO MATERIAL ESTUDADO 

,.., Nº de esp.Relaçce s F2 F2 CC CC AA ªª 

3:1 44 44 - 44 -

9:7 250 205,5 44,5 44,5 205,5 

27:37 205 - 205 - 205 
-·

Total 499 249,5 249,5 88,5 410,5 

TABELA 22 

N�o pudemos, infelizmente, identificar êste terceiro inibidor 
recessivo por não possuirmos o materüü necessn.rio. De outra formc, 1 po

deríamos tê�lo identificado e teriamas indicado a sua frequência verda

deir2, depois de estudarmos os resul t'3.dos dos cruzamentos com as linha

gens 11 testers". 

Não fizemos nesta discussão referência alguma ao alelo inibi-

dor dominante c1 , cuja presença se constatou em 7 das origens com fre-

quência, aliás, bastante b�ixa,e próxima a 4,4%, isto porque, dos 519 

espigas F2 que analis�os apareceram só 23 que puderam ser est8tisticn

mente encaixadas dentro das relações 1:3 e 3:3. 
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-�- CONCLUSÕES

1) Material - Foram estudcidas 11 raças mexicanc.s de milho,

bem como algumas v;::iriantes de três dessas raças. A raça Cuba Amarillo, 

embora originária da região das CEtraibas foi tnmbé.!Il estudado., pois o 

nosso materis.l é proveniente do México. Foi nossa intenção deter-ininar 
. 

' 

nas raças mencionadas, a base genética d� aleurona incolor. 

2) Métodos genéticos - Sendo desaconselhável efetuar cruza

mentos diretos com os 11 testers" 1 em vista dos resultados pouco satis

Ldórios a que se· tinha cheg:.1do anteriormente, cruzamos as plantas me

xicanas com plantas de uma antiga r2ça·colombianà de aleurona colorida 

de roxo, a raça Negrito, da região tropical do norte da Colômbia. Es-
-
. 

perávamos assim
1 em F2 e gerações mais avc,nçadas, uma rcmdomização dos 

complexos de modific:�:dores paternais
? 

isto é, dos modificadores favorá

veis à inibição d2 formação de 2.ntocianinas das raças mexicano.s e dos 

modificc,dores da Raça Negrito que~ f:: rvorece:�-i ç, formação de antocianinas, 

Foram também executados cruzamentos de plantas F2 com ntesters" gené

ticos de constituição cc (gen Q 1 cromosoma IX) e de constituição rr 

(gen � cromosoma X). 

3) Métodos estJ.tísticos - Psra tornar os dei.tos mais compre

ensíveis expressamos em percentagens, o total de grãos br2.ncos apre

sent:1dos por cada espiga. Orgnnizarn:os em seguida, as tabelas de acôrdo 

.com a ordem crescente dessas percento..gens c.onpr�r-7-ndo logo cada uma dês

sas parccnt�gehs cafu a expectativa correspondente das;re1i�Ões mende

liam:.s ospcro.:ln.s. Embora que ü vgriação da tonalidade de coloração em 

espigas F2 foi mui to extens:1, s6 formamos dw1s classes, reunindo numa 
~

delas os graos completamente incolores. 

A análise estatística foi elaborada com auxílio do teste X2. 

4) As segre_gaçÕes observadas - Em espigas F2 que derivaram

das raças mexicanas em estudo, fornm constatadas principalmente as re

laç·Õ.es mendelianas seguintes: 3 col ! 1 incolor; 9 col: incolor: 27: col: 

37 incolor 1 as quais indic�1ram a presença de até três inibidores reces

sivos nas r3ças mexicari.as de milho. Embora menos freq.uer..temente, foi 

constatada, também a relação 1 col: 3 incol. e to.lvez a relaço.o 3 col: 

13,incolor, demonstrando a presença de um inibidor dominante. 

4.."!li/1 As 17 origens já mencionad8.s foram reunidas em quatro
' . 

grupos, os qua.is podem ser caracterizados por faoílias genétic:J.s, usan-

do para os inibidores recessivos os símbolos� X e�, sendo� o inibidor 

recessivo comum das raças estudadas. 
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lQ Grupo: Raçás Harinoso de Ocho, Elotes Occidentales, Tux� 

peno e as três amostras da Raça Tuxpeno: CoahU:ila, Carmen e Capi ten •. 

lo. 

Proporções constatadas em F2: 3:1; 9:7; 27:37. 

Constituição genética possível: xxYyZz. 

2Q Grupo: Raç3..S Chapalote, Reventador, Vandeno e Cuba Amaril-

Proporções constatadas em F2: 3: 1; 9: 7; ·27: 37. 

Constituição genética possível: xx_�yZz. 

32 Grupo: reun1.Ú · só-. as espigas F2 que derivaram da raça Ce-

Proporções constatadas em F2: 3:1; 9:7; 27:37. 

Constituição genética possível: xxYyZz. 

· Apareceram também espigas F2 e F3 que indicaram a presença do

inibidor dominante, pois segregaram para as relações 1:3 e 3:13. 

4Q Grupo: Formado por uma amostra da raça Celaya, designada 

por Guanajuato 61, a raça �abloncillo com sua sub-raça Perla e as ra

ças Tehua, Tepecintle e Zapalote gr2.nde. 

Proporções constatadas: 9:7; 27:37. 

Constituição genética possível: xxYyZz 

Também apareceram espigas que indicnram a presença do alelo 

inibidor dominante, pois segregaram para 1:3 e 3:13. 

5) Fatos que comprovam o efeito da dosagem - O apQrecimento

de espigas c�jas segregações n&o puderam ser referidas à nenhuma das 

mais pr6ximas expectativàs mendelianas, foi atribuido aos efeitos de 

dosag�ns de gens recessivos, pois devemos lembro.r que a aleurona per-:

tence ao e·ndosperma e como tal é de constituição triploide. Dos três 

nucleos que nela se reunem, dois são de origem maternal e um de origem 

paternal, havendo logo, a possi bilifü�de de · se integrarem qustro genoti

pos - entre os queis os heterozigotos II simplex". Estes. são especialmente 

afetados pelo• efeito de dosagem, já que o efeito de dois•alelos reces

sivos é 1 neste ��so, suficiente para inibir o efeito de um s6 alelo do

minante. Consequentemente os heterozigotos ,; simn1ex" ao exibirem o ca

rácter recessivo, aumentam sensivelmente a frequência total dos fenoti

pos que exibem o c.'.3.rácter recessivo. 
~ 

Os Ú\1'?S que comprovam essn hip6tese sao os seguintes: 

a) Dentro d:1s relações mendelianas 3:1 e 9:7 não foi observa

do nenhum desvio signific::1 ti vo no sentido de maiores frE:quências dos 

tipos recessivos. (3:1 nos grupos 1 e· 3 e 9:7 nos grupos 2 e 4 - V�r 

•
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tabela 21 e Figs. 1, 2, 4 e 6) .• 

b) As distribuições assimétricas que observamos dentro _da re

lação 9:7 indicrun a existência de·desvios resultantes de frequências 

do tipo recessivo. (Tabela 21 , Figs. 2, 4 e.6). 

e) As distribuições que observamos dentro da rela�ão 27:37,

com excesso em. ambas as extremidades, indicam primeiramente uma trans-

gressao aos desvios significéltivos da relaçã.o 9:7 e o efeito da ãosagem

· sôbre a relação 27:37. (Tabela 21 ' Figs. 3, 5 e 7) •

d) inibidor dominante, é contrário: No caso do o efeito nao

há diminuição· da frequência dos grãos brsncos, uma vez que �steE são 

agora determinados pelos- efeitos do inibidor dominante c • Embora as 

anomalias da distribuiçã.o sejam indicadas por um escasso número de es

pigas, podemos indicar a revisão da Fig. 8. 

5::)) Resultados observados nos cruzamentos com as linhagens 
11 testers 11 • 

6-1) As origens testaq.as acusaram a presença do inibidor re

cessivo �- A sua frequência foi igual a 90% e a do seu alelo dominante 

R igual a 10%. Partindo destas frequências gênicas determinamos, seguin

do a regra de Hardy-Weinberg, a frequência e_sperada dos· alelos ,B e r e 

comprovrunos logo que não houve divergência estatística alguma entre as 

frequências observadas·e as frequências esperadas dos heterozigotos mo

nof ato riais. Os resul t2..dos que observamos permitem-nos indi_car o gen 

,r como o inibidor recessivo comum às raças mexcianas estud2idas. 

6-2) Os resultados observados nos cruzamentos com os "tes

ters" genéticos de constituição cc deram os seguintes resul t2.dos: as 

plantas testada.s acusaram a pr,2sença do inibidor recessivo .2, e de seu 

alelo .Q, concluindo-se que o inibidor recessivo c é um dos ·inibidores 

recessivos secundários presente nas raças mexicanas de aleurona inco

lor estud:::1das, dis tri bu:i.ndo-se com frequência aproximadc.ment e igual a 

cerca ele 50%. 

6-3) �s plantas rião foram testadas para o terceiro inibidor

recessivo, cuja l)resença é evidente, a sua frequAncia foi, contudo apro

ximadamente·estirnada. Sabemos efetiva mente que .o gen ré um inibidor· 

comwn a tõdas as raças estudadas e.que o gen Q distribue-se nas mesmas 

com uma frequência aproximadamente igual a 50% º Com estas·indicaçÕes foi 

possível calcular aproximadamente a frequência dos alelos & i 
e a. Es

tiamos. que. fl frequêncio.. do inibidor recessivo.§:, encontr3-se ao redor 

·de 80% e a de seu respectivo ale.lo ! em cerca de 20%.

Os result:�dos. que obtivemos s,;o comparáveis apenas aos obti-
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dos por Brieger e colaboradores em trabalhos similares empreendidos sô

bre raças colombianas de milho mas como tais trabalhos nêí.o foram ainda 

publicado_s, limitamo-nos a mencionar somente q_1J.P ....,:;;n há divergências e

videntes que impeça dizer o contrário. 

ABSTRACT 

ThE? present paper is concerned with the genetic of uncolored 

aleurone of mexican races of.maize. Initially the plants of the mexican 

races were crossed with the plants of Negrito - one ancient race of mai

ze 9 with colored aleurone� from Colombia. Inbreeding the Fl plants was 

·obtained the segregating F2 ears. An stati tical analysis w2.s elaborated

for the observed segregations in 523 F2 ears with 203963 grains, .by

means of X2 test. An analysis of 391 F3 ears, · prcc::-:.:d.ing of F3 plants

derivated of white grains from F2 ears-confirmed .tbe observed segrega

tions.

The observed results agreed with a hipothesis about the effect 

of recessive .gene dosage in heterozygotes. The effoct of recessive gene 

dosage resul t in an inçre·ment of the frequency of' i'cmotypes wi th. the 

recessive character.. This eff ect was refere d' fo:r:· the explanation of Só:-

me aparents irregularities of mendelian ratios. Gr�phics are presented 

to illustrate the eff�ct of recessive gene dosaged 

One hundred mineteen cresses were perf ormed wi th gene.tics

test�rs of constítution cc and rr. The results of these testers-crosses 

demonstro.te that r is the common gene inhibi tor of _the mexican races 

studied, being i ts frequency of about 80%; alelP-=1 1Jg_ having a r:::i.ndomi

zed distribution of about 50%. Both these genes frequencies are in ac

cording with Hardy-Weinberg law. 

The conclusions after studying the observed results in F2 and 

F3 ears are the following: 

lº The ::.-.ncolored aleurona in the race Hari.noso de Ocho, Tux-

peno, .sub-r2.ce Elotes occident2.les, and in Coahn•: -: .- . Carmen, and Capi

ten · ( samples of the races Tuxpeno) is condicionatur� ';o the effects of 

one, two and three recessive inhibitors. 

2Q) The uncolored aleurone in the races Chapo.lote, Reventador, 

Vande.no and Cuba · Amàrillo :is avoid to the effects of two and three re

cessive inhibotrs. 

3Q) The uncolored aleurone in the r2c 0 0/'.'.'l ·: ".ya is avoid to the 
' 

effects of one two and three recessives inhibi tors cmd to the effects 

of the dominF.mt inhibitor alele c1 •
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4Q) The -.1ncolored aleurone in the races T3,bloncillo, Tehua, 

Tepecintie, Zapalote Grande 1 
sub-race Perla and in Guanajuato 61 (sam

ple of Celaya) 1 is avoid to ·the effects of 'o"ne 1 two, and three recessi

ve inhibi tors and to the effects of the dor:1inant inhibitor alele c1 �.
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1º 

22 
.,.o 
)-

_42

-

59 
6º. 

79. 
82 

9º 
10º 
llQ 

122 
132 
142 
15º 
162 
172 
159. 
19º 
209. 

212 
222 
232 
242 
252 

f .ioos.t.
t:x:2 

26Q 

279. 
28Q 
292 
302 
312 

3-2� 

332 

34º1 
..]52

obs.t. 

fx2

36°
.• -

3if� 

382" 

341 

303 
236 
251 

207 
289 
345 
231 
260 
346 
354 
340 
216 
398 
246 
234 
307 
255 
337 
460 
322 
321 
339 
452

458 
6717 
.. 

340 
348 
276 
248 
319 
230 
406 
353 
340 
392 

3252 

-·

366 
299 
319 

TA3I:LA 23 
. Rnrinoso ele' 0,cho ( 2) 

Ibibidor�s recessivos 

... � .. ,. . . . ; 

:33, 33 11;, 2T 
35,36 13;51 
35 4· 14. 62 

13,36* 
6, 75,-+ 
7 03v ,·. ;ç 

. Inibidores redessivó� 

35,74 --- 5,40 
37,02 --- 5,32 
37,39 --- 5,67 
38, 52 --- 2,57 
38,84 --- 2,55 
40,75 --- 1,27 
40,77 --- 1, 28 
41,17 --- 0,92 
41,20 --- 0,57 
41,96 --- 0,52 
43,08 --- 0,04 
44,01 --- 0,006 
415, 60 --- 0,43 
4r,41 --- 1,43 
4�,76 --- 2,20 
4 ,82 --- 3,10 
4 182- --- 2,17 
41/ 9 9L� --- 2,29 
4?,08 --- 2,58 

4�,
6

71 
--- 4,45 

48 67 --- 4. 50·----� 

4t>, 16 íl,46
49,26 -

fnibidores recessivos 

51147 --- 8,23 
5�,01 --- 9, 65 
53,62 --- 10,93 
54,43 --- 11,49 
58,30 --- ---

5�, 69 --- ---

5�,37 --- ---

60,05 --- ---

63,23 --- ---
63 9 52 --- ---

571,, 71 
1· 

69 ,48 
65 ,55 
66 � 14 __ -----· ---

r ·1ú b: 1f_:}n -\,--, - .) =62= 

. t.'7 . X2-

. : .. � .·, ' ' :; 

----..... 
....... _

--� ---

--- ---

--- ---

--- ---

--- ---

--- ---

--- ---

--- ---

., 
--- ---

--- ---

--- ---

--- ---

--- ---

--- ---

--- ---

--- ----

--- ---

--- ---

--- --·-

--- ---

--- 15·. 72 

5,60 ---

4,80 ---

1,99 ---

1,16 ---

0,03 ---

0,07 ---

0,40 ---

0,71 ---

4,09 ---

5,24 ---

O,�I6 
24.09 
6,67 21,60 
7,34 14,24 
9.07 13.36 



J:T º 

lº

2º

f .obs;t .l 

tx2

3º 

4º 

5º 

6º 

7º 

8Q 

9º 

10º 

11º 

12º 

}:._3º 

f tds.t. 

ix_ 
--

14º 
--

15º 

16º 

17º 

18º 

19º 

· 20º

21º

[obs.t _, 

lx.2

TABELA 2.4 

Sub-raça Elotes 0ccidentales 

Brancos 
·Total

-----------
Inibidores 

402 26,11 

265 31,69 

667 28,34 

263 31,93 

Inibidores 
, 

347 38,90 

365 41,36 

376 42,55 

401 43., 38 

368 43,47 

307 45,27 

350 46,85 

423 4 7, 9.9 

426 48,35 

387 49,19 

3750 44, 1'35 

446 51,34 

Inibidores 

382 52,53 

349 55,87 

398 57,54 

575 59,47 

457 60,39 
-
-

317 61,82 

201 63-L2_2_ 

2 679 '58, 42 

x
2 2 

X 
3:1 9:7 
-- --- --

recessivos 

0,26 

6,32 

3,97 
6, 58 

6,73 14, 93-

recessivos 

--- 3,31 

--- 0,84 
--- 0,22 
--- O ,02 
--- 0,11 
--- 0,28 
--- 1,36 
--- 3,09 
--- 3,66 
--- 4,65 

1, _&34 
17, 54 

--- 10,44 

recessivos 

·------------- --

11,48 

---

;1 . -t ,Ji 
. \ 1 ;0(:·' 

; <í l-·C' 
// J -<>c.-'\ •.r .. �·-.y-tJTl' ' 

• _.y· V'
j ' . ' . ' 

=63= 

2 
sr 

j,_ 

27: 37_ 

---

---

---

---
---
---

---

---

---

---

---

11,82

7,67 
'! 

'4,68 

.0,54 

0,01 

0,64 

1,23 

2,07: 

2 50 

0,40 

11,67 



'IABELA 25 
Tux1)eno ( 9a) 

Inibidores recessivos 

-··, '· - '.J 

- \! � -: .. ,
/" .... 

I :·-. 

\ ;.1..,· 1 -64-
,I( .•· (5"'\ V y - -

✓ .\Ú..-y-. /\' / 

----------.---.. --.. --�,�-�--· ------�-,��--..... --�-
1º 347 1 21,32 2,50 
2Q 

,..�, C1 ;:· ,: ,._,1..) 

jQ 60() 

/, .) 
·+- 330 
5º Y°3S 

69 558 
7º )55 
89 4-97
9º /�64 

22,80 

2 i�, ��3 
2,l, 34 
25; �/ 4 

25 ,JO 
25 ' 90
2 1) ' 96

28, 66 

0,73 
0,14 
0,04 
0;09 
O:, 19 
0123 
O i, 24 
3,31 

t. ·::�_j;:�-.;; --�:·..,,,':_,,,.,--:-' ,.'.,.:-:-�---"'�·----
/ ? 

: y_- 11,,63 
. :_ ___ ,.,-..-;�,,_,.,----,.-... ,,.---..... Jl!lõ-,"'··-· ...... ·--· -------

: 11º 420 31,19 1 G,58 26,92 
l ·J · _e ,-·-··· ..., 7 e ' l' 15 31 2r 

'.)'.)-L )�,Yl 1 4, i 2 

1 ,., li 

) :e 

7 .f ( -'1 -

15:,; 
Hi:;, 

l'l� 

lqº u-

1<3 ç, 

579 Y5 /T5 
30,1 l 3:> 1 85
- -

1, •J76 < o·-,):>:·, ; .,)

l�-, 69 26,93
21,91 18,46 
22,53 13 i 3L� 

35,68 15,05 
19,08 7,70 

36,0l 13,44 
31,04 7,11 1 ,�64 ! )6 ? 20 

--------------

recessivos 
' 

InitiJores 

\ ""?��•7--·-----r-----,.----

20 Q 1 ,1.,+G · y:3 1 2') 3,70 
21º 1 346 40:75 
22::.. i

23º 

24'-

2r o
_I -· 

2Gº 

27º 

:�8º 
29º 

30º 

31º 

32º 
7. � o 
))-

34� 

::55º 

36º 
r-Jr1'o 

)/-

3Eº 

39f 

Li O Q 

t�J º
1 

--=ra'!Um 

f. C�,S.t
/ --2
7 J.. ·��

r , ..... ,-. 
'),;::;; 

i!-OO 

,c..Oó 
5h2 

542 
446 
389 
408 

500 
502 
4-62

379
467
560
422
471

353
523
?':)0 

l';:l3 
-�-·-·- ·-

9682

/jJ,20 

,� ;� �i o e) 

f� 11. ;: 0(-'.-

.J.j, 29 

43 ,,54 
43,72 
43,96 
44,36 
4�-, 80 
45,21 

45,45 
45,64 

46,03 
46,16 
46,20 
47,34 
47,73 
48,37 
5C,34 
50,78 

'. ·- .... _ 

41,,77 

1,26 
1,39 
O, 54 
0,01 
0,05 

0,09 

0,UOOl 
0,06 
0,06 
0,22 
o, ,,i3 

0,54 
0,55 
0,98 

,l_] ;2 
1,02 
2; �-6 
2 i 27 
4, ::; 3 

! 5,: 1

"' 

---- ! 3, U7 
_...,._,_J_ -- ··-· 

Ini1idores recessivos 
- --·-·T ·· .. ·------ r·--·--r

. 1 -- -- ·- 1 

-·--

6,60 

3,92 

4,09 
30,46 



��AB}]�-1J1 2 6 

Coahuila (9b) 

"--���--· [ _ -�� t�.i�J�-��:�-L�r-��r��9.-:��L�.-5-..7-__ -____ -- �
1
�[ 

Inibidores recessivos 
--- ---�-- -- ----- ·-- --- -- •-- -·---··-··-

lQ 

2º 

3º 
-- ·-

lt o 
,._,._ 

52 
.. 

6Q 

7º 

ªº 

9Q 

lOQ 

11º 

12º 

13º 

14º 

15º 
----

429 
---· ·-·--··.

456 

442 

607 

275 

537 

324 

502 

463 

507 

L';-82 

609 

470 

498 

325 
- -�---,. -·- . ,··-·---

f.obs.t. 5599

€x2

---·-· i-.--

lc• O 
O-

518 

5;:�1 

511 

535 
--·---��, -----

'20º 570 

21º 596 

22º 316 

23º 461 

24º -1 398 

25º 263 

26Q 409 

27º 374 

28º 431 

29º 159 

f.ots.t. 3977 

�x2

30º 502 

31 462 
--- --

24,70 
� - -- ------ . ----

32,01 

32,80 

0,02 
·- ------- ·---. 

11,95 

lL�, 34 
.... ·----····-·- ..... 

Inibidores recessivos 

!�l, 68

4L!., 33

44?50

4-5,37

45,41

t::.5, 78

45,95

46,88

Li7, 12

47,65

47,99

48 1 00
-·---··-··· .-.� 

45,82

50,77 

50,83 

50,88 

51,02 

-·-- ··- ------ .

1,06 

0,04 

0,12 

0,35 

0,56 

0,78 

0,99 

1,92 

2,81 

2,90 

3, 6L� 

2,39 
-· ---•·----

9,75 

17,56 

10,37 

11,01 

10,55 

11,43 

·---�---- ... 

25,07 

21,54 

10,50 

10,80 

10,00 

10, 10 

-

-- - -· -- .,. .. ,.,... __

. --· ---

··---------

..... , __ ._.._.·----

-- -- .•• - -·- -·· ·--·· .......• -· ---· _____ __._ -- ·------- ·•• --- ·- ···--~··-·-

Inibidores recessivos 

53,85 

54,02 

54,�-3 

55,09 

59,09 

61,59 

61,61 

63,10 

63, 10 

64-,77 
---�--· -�-

58,28 

---------· r-

·-·-·--

----· ... - --.----.---·-·-· 

3,68 

3,52 

1,48 

1, 40 

0,63 

1153
2, 40 

4,20 

1,90 

3,14 8,87 
---· 

0,35 



'l'AB_ELA 27 
Carrner:. (9c) 

:nibidores recessivos 
•- ....... _. ........ ., . ...... �-.-.•-

V"' 
- .� .. ..-...... , .... ., 

l? 392 1 24,74 
rn 7 � 1 - � 6 _ C:-... 1 _____ -

14 r[_ 2'.? í_93 __ .,._ O�l --· ·---�----·-_ __,_ ____ ,__ __ 
,, ih t ... , .. ·, 2'' 7 0 (1, r,), I,OuS. "! __ :;;_ ..J,--' ...;, .:·-, 
", v2 \

O J- ,.:.·- -- ' • 1 
--·:_ º., .. ·- ·39'). ··-·r-4·: -

i::::

37··----· ··o· r7i:::

:>·- - €'... ..1.. �· .,.) 1 -· .... -- ' .,./
4º 409 1 43,76 1 --- 0,00001 

5 º 319 1 � [:. v 20 1 0 Í c;:)2 

1 6º l 4or) 1 46, 41 l : 1_ 1s 

. 7··· 1 ~·09 1 1 8 21 1 ') .,...., 
11

1 '7Qi ;:, ' 5 1-r t ' - -----· 1 e. 9 4-::' • :; i . 
! --�- -·- & -i. . ... "'·---·-·" ···- .L.... -�--,. ---•-'---1- ·--··•-·'-" 1 -·•··---- ·-------1 ·------
1 

1 

44 ., 71. � ,··.',3 ·t·; ·1 C1 "/. -1 !.J. ,, •._:u�. v,, -•�\.., _) ·t 

1 < .. >'- 1 4 ·o 
<·- �.. L .. __________ -----·----•--··--···----·--------··-f·'t _ __._ __ _ 

In:i.b:Ldorcs rccessi vos 

.. 

•



7º 
ªº 

9º 
10º 
11º 
12º 
13º 

IJ.'ABLLA 28 

Capiten (�;(�) 

Inibidores r0cessivos 

=67= 



N2 1 

12 

2º 

3º 

42 

52 

62 

7º 

82 

9º 
102 

112 

12º 
132 

tf.o bs.t 

> z?-'· 

14º 

15º 
16º 

17º 

:f.obs� t.
i..X 

TABEL-� 29 
Chapalote (1)

Total 1Br%
ncos l x2 

9:7
Inibidores recessivos 

390 38,98 3,60 
208 42,20 0,20 
520 t.;.l, 92 0,70 
383 42,56 0,22 
293 43,00 0,06 

432 44,00 0,08 
441 45,35 0 1 46 
542 45,94 1,05 
466 47,21 2 1 27 
405 48,14 3,17 
411 48,66 4,03 
290 50,00 4,60 
229 51,52 5,62 

.. 

5010 Jl,38 4,82 
26,06 

Inibidores recessivos 
-

345 54,78 ---

208 57,78 ---

307 58,62 ---

299 59,53 ---

1159 57;55 
i 1 
1 

1 

-:'\ J.-1·C
; ) ,-..r{ 

'.I 
� (,l' 1 

; I (-., ' 
/·<�: /4,c" , ""\0 v -�
_J 

._ 

xz 
27:37 

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

14,-1� 
7 ;·27 
3,72 

1,30 
0,0001 
0,08 
0,35 
··-·---

0,035
1,75 



TABELA 30 
Reventador (4) 

, �

:V 
:i ',,{) 

1 
. r, ,, .. 

•�· (;\
V

� =69= / ,,.:-· l -.· -í'cv \
/ , . ,, \ l· 
,,, j(l , e{, · � 1 • 

Nº T t 1 Brancos X2 X-2
__ __,__º_ª _ _.____.% ..... ; _ _,__-..:....9 ..;_,: 7:--_____ =27: 3 7 

9º 
102 
11º 
12º 
13º 

560 
299 
571 
508 
53-6
445
477
547

530
204
306
297
424

14" 508

Inibidores recessivos 

40,53 
40,80 
41,50 
42,25 
43,46 
43,82

45,07 
�-5, 53 
46,03 

46,73 
47,14 

2,36 ---

1,06 ---. 

1,17 ---

Ü, L1p6 ---

ô, 18 ---

O ,0008 ---
0, 34 ---

0,70 ---

1,12 ---

0,65 ---

1,10 ---

1,39 
47,16 2,00 
47, 24 2,51 

15º 415 47,95 2,97 
16º 570 48,24 4,67 

( __.--;-

X2-
l: '3 

1 7 º __ 27_5 _____ ,1-8_-•6-'9�----5�,_7_0 ____ 1 __ 9___,,._6_0 __ - _- _-_ 
f.ohs. t. 7772 45, 15 6, 01 

{x2 28,38 
�:.:;;..._-'r----�-.. -----"------.---.... ---------

18º 428 50,00 6, 79 10-,·9'0 
19 º -· � 2 o·--- __ 5_1�2-'-3_4_.__1_2�·�1-'7___._ __ 8.,_ .9=-0_._ _-_-_-_

20º 
21º 
22º 
23º 
24º 
25º 

458 
554 
554 
468 
6?.4-

364 

Inibidores recessivos 

55,89 
56,31 
57,58 
'79, 18 
60,09 
63,18 

0,51 ---

0,01 ---

0,35 ---

1,31 ---

4,20 

f.obs .t. 3022 58, 5 4 O, 641 
t.x

2 7,071 
_

2
_
6

_
º 
___ _  

4
-35

1

6;-, -o {- --_-___ -----
9

-
,

-
20
--l-

2
-
3 

-
, 1

-
5

-

__ :_:_: ___ ���-�- -· _ �:: �� 1· -----=-=-=_ ....... _ __,;l=�
=-

•....,' ..... �c...,;;i_, : : : !: 



_Nfj 
•rotal

. .

T.ABELA 31 
Vandeno (10) 

!.�-��%-�_°._�_]_-�1�_I �.7��7-�_L l�� 
Inibidores rGcessivos 

--···--·-- . ·-------··• -··•- . .  --··--·--- --�------··-

12 

22 

3º 

4º 

5º 
62 

72 

8Q 

92 

102 

llQ

12º 
13º 
142 

152 

162 

17º 

18Q 
19º 

202 

21º 
22º 

.obs.t. 

fx2 

23º 

24º 

25º 
262 

27º 

282 

29º 
--

30º 

31º 

322 

33º 

34º 

35º 
362 

37º 

382 

39º 
40º 
L�lQ 

t�2 2 

43º 

442 

45º 
L�6 Q 

47º 
--···-

f.ots;t.

454 
555 
432 
517 
314 

389 
483 
463 
455 
507 
453 
382 
463 
467 
346 
289 

383 
389 
436 

540 
338 
366 

9421 

529 
491 

425 
444

440 
431 
ir48 

--- - .. 

368 

373 
357 
409 
307 

475 

,i10

493 
422 
412 
399 
466 
441 
350 
370 

315 
460 
381 

43,49 
43,78 
44,21 
44�29 

45 'i 22 
L�4, 4 7 
44,72 
46�22 
47;25 
47,33 
47,46 

47,64 
48,20 

48;38 
48:, 55 
L�8; 78 

48 7 82 
L';-8

) 84 
48,85 
48�88 
49,11 

49,18 

fr6; :::G 

49,33 

-- -

49,89 
50,11 
50,22 
51,36 
51, 50 
51, '/8 

- -- - - -- ·-· -

52,16 
52,27 
52,86 

53,30 
53,74 
51�,52

54,63 
55,17 

55,92

56,31 
56,39 
57,29 
57,82 

58,00 

59,72 
60,95 
63,26 
64,30 

�- ----1--�--··· 

7208 56,61 

0,02 --- ---

0,0002 --- ---

0,04 --- ---

0,06 --- ---

0,28 --- ---

0,08 --- ---

0,18 --- ---

1,15 .. --- ----

2,27 --- ---

2,64 --- ---

2,53 --- ---

2,35 --- ---

3,81 --- ---

4,09 --- ---

3,24 --- ---

2,97 ---
---

4,00 --- ---

4,09 --- ---

4,61 ---- ---

5,77 --- ---

3,95 10, 51 ---

4,39 11,20 ---

--

37,03 
52,�51 

6,69 15,63 ---

7, :52 12,66 ---

6,99 10,36 ---

7,55 10,51 ---

10,35 7,53 ---

10, :52 7,06 ---

11,74 6,70 ---

- -

l0,58 r�.83 ---

11,()0 .�, 71 ---

12,04 3,60 ---

--- 3, 4) ---

---- 2,09 ---

---- 2,12 ---

---- 1,71 __ .,. 

--- 1,42 ---

--- 0,62 ----

---- 0,39 ---

_ .. __ 0,33 ---

---- 0,05 ---

_ .. __ 0,00 ---

--- 0,004 ---

---- 0,55 ---

-·-- 1,27 ---

-·-- 5,58 ---

--- 6,56 ---

----- .,...y ···��- -· ._ .. _ 
-··-..

4,33 
-



8Q 

9º 

10º 

llQ 

12Q 

13º 

14º 

159 

16Q 

17Q 

18Q 

19Q 

202 

212 

22º 

" 

. obs.t. 

fx2

23º 

24º 

252 

262 

27º 

282 

29º 
--

302

31º 

32Q 

3"'º )-

342 

35º 

362 

37º 

382 

39º 

402

L�lQ 

L'r22 

432

44º 

452

tr6Q 

47º 

463 

455 

5G7 

453 

382 

463 

467 

346 

289 

383 

389 

436 

540 

338 

366 

9421 

529 

491 

425 

444 

440 

431 

Lr48 

·-· - · ·· 

368 

373 

357 

409 

307 

475 

,�10 

493 

422 

412 

399 

466 

441 

350 

370 

315 

460 

381 

46 7 22 

47;25 

47,33 

47, 46 

47,64 

48,20 

48;38 

48:. 55 

L�8, 78 

48 7 82 

L';-8,84 

48,85 

48�88 

L�9, 11 

49,18 

t,6 ::�s 

·-· -

49,33 

49,89 

50,11 

50,22 

51,36 

51,50 

51, '/8 
. ... - . -- . . .

52,16 

52,27 

52,86 

53,30 

53,74 

5L�, 52 

54,63 

55,17 

55,92 

56,31 

56,39 

57,29 

57,82 

58,00 

59,72 

60,95 

63,26 

64,30 
·--- �---1--···--�·

f,ots;t. 7208 56,61 

zx2

1, 15 .. ---

2,27 ---

2,64 ---

2,53 ---

2,35 ---

3,81 ---

4,09 ---

3,24 ---

2,97 ---

4,00 ---

4,09 ---

4,61 ----

5,77 ---
3,95 10,51 

4,39 11,20 
. . 

37,03 

52,51 

6,69 15,63 

7,52 12,66 

6,99 10,36 

7,55 10, 51 

10,35 7,53 

10,52 7,06 

11,74 6,70 
- -

l0,58 [��63 

11,00 "�, 71 

12,04 3,60 

--- 3,4} 

--- 2,09 

--- 2,12 

--- 1,71 

---- 1,42 
---- 0,62 
---· 0,39 

---- 0,33 
___.. 0,05 
---· 0,00 

--- 0,004 

--- 0,55 
--- 1,27 

---· 5,58 

--- 6,56 
..---.-p . ·-·-- ··· �~ - --�-

4,33 

39,26 
-·----·

482 l .. ·- -------- 36l� --� 66,48 11,19 - _ ___ ,_ .. .... 1 .. _ _ .1. -·-

.---
---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

----

---

---

---

---

---

---

---

---

---

. --

---

14,09 
---·--,--,.·--



NQ -, Total

"" 

lQ 
2Q 
3º 
4Q 
5Q 
6Q 
7º 
8Q 

9Q 
10º 

tf.ooo.t. 
fi 
.,_ 

llQ 
12º 

-�-
13º 
14Q 

15º 
16º 
17º 

18Q 
19Q 
20º 

f.ots. t.

z:x2

21º 
22Q 

585 
327 
552 
491 
422 
414 
490 
462 

348 
505 

4596 

417 
491 

-

� . -- �-..�·�--

418 

397 
539 
490 
448 

374 
446 
515 

3627 

411 
510 

·-

TABELA 32 
Cuba Amarillo (12) 

IBr
;

ncos l
9�1T2�1:] 

Inibidores recessivos 

41,88 0,83 ---
41,89 0,46 ---
43,66 0,0018 ---
45,01 0,30 ---
45,02 0,27 ---
45,65 0,61 ---
45,71 0,76 ---
46,10 1,04 ---

47,12 1,60 ---
47,12 2,33 23,:11 

44,86 2,30 
8,22 

50,83 8,49 8,33 
51,30 11, 37-· 8' 554· 

• •, 

Inibidores recessivos 

52,63 --- 4,62 

53,14 --- 3,72 

55,00 --- 1,75 
55,10 --- 1,48 
56,02 --- 0,59 

57,75 --- 0,000075 
57,84 --- 0,000073 
61,35 ---

f 2,63
-·

56,20 3?90 
14,79 

65,20 ·--··- 1 · q � 10 
67,56 --- _li9 '

,
84 

-

d 

X2 
l;l__ 

---

---

---

---

---

---
---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

' 

-
13,34 

15,05 



lº 502 22,11 
2º 447 22,14 
3º 447 23,48 
4º 371 24,52 
5º 489 25,76 
6Q 409 27,87 
7º 476 28,36 

f.o.te.t 3141 26,04

�:L:3:::JL.A 33 
Celaya (lla) 

2 ,23 ---
1,95 ---

0,55 ---

0,04 ---

0,15 ---

1,79 ---
2 86 � 

---

1,81 

=72= 

--- ---
---

--- --- ---

--- ··--- ---
--- --- ---

--- ------ --- ------ --- ---

1 i.x2
-· . �' 57_ ·-·-- ·---·--· � ·�·�·· ... . -- .. ··---�---·· - ·---

Inibidores recessivos 

8º 1 472 41,10 --- 1,34 
9º 399 42,10 --- 0,44 

10º 403 42,66 --- 0,194 
11º 257 45,13 --- 0,198 
12º· 317 49,21 --- 3,84 

_132 436 49.53 --- 5.91 
9,€4 

12.29 

_f_x_2 ____ ---.- ----.-------.-1_1_._,=9_22 ________ _
. obs.t. 2284 4-4, 7 4 O, 91 

+= _ 
1
_
4
_
º
�_3

_
9
_
7_,___

5
_
1
_
, 1

_
3 
_ ___,_

[
_

-
_
-

_
-

____.
[ 8, 7 8 7 , 2 6

-_ --
Inibidores recessivos 

�-· --,.-----,-----.---- -----..---·----.-----·--·---
15º 365 52,05 --- 10,2l 4,97 
16º 230 52,m7 --- 6,68 2,99 
17º 368 52,44 --- 11,29· 4,0!� 
18Q 317 53,93 --- --- 1,96 
19º 398 55,27 --- --- 1,05 
20º 405 55,55 --- --- 0�85 
21º 475 55,36 --- --- 1,17 
22º 278 56,11 --- --- 0,33 
23º 328 57,92 --- --- 0,016 
24º 344 61,04 --- --- 1,47 

__ 2 5-. -_º __ 2_8�7 _ __,_�6=3_,._ 
º
�6 _....__-_-_-_ _.___-_-_-_......_--"'-3.Z-.2;;;.4_,_1 ---1- --------i------_-_ 

t·.obs .t 3795 5 5, 83 6, 16 
;;: x2 22. 0716-·.....:.---1----- ·-- ·--- ---------.----..--�-�--1---

26º 
27º 
28º 

_?9º. 

385 
408 
493 
485 

64, 93 --- --- 8,00 
66,66 --- --- 13,10· 
68,35 --- --- 22,41 
69.60 ___ -_-_-____ -_-_-__ �_?7,59 

Inibidor domin&nte 

20,82 
15,13 
11,62 
7. 54

..... �---

- -·· ~··---------�-----------�-----..----

���. ��: �l 1 === 1 · =_=_=_ ...... l _=_== __ _._1_��;�;-'-�---t-1-1_;���9º_ 
30º 
31º 
32º 434 78,80 --- _ --- _ --- _ ).34 _ 1,71 

fi:� t . - �-��-

1 

______ 1_�:_

9

_
º
------------------------·--��

J

:1. ------



Guanajuato 61 (llb) 

- -----,----��------;�- l To�tlJr
3

%
c

:I 9�� 
--1-· 

29�37 
1

X2 
1:3 

-·-·· 

lº
.2º 

-, 
o

)-

L�f' 

5º 
6Q 

----

�.obs. t. 

i �r
2 

.ú. 

7º 

8º 

9� 
lOf: 

112 

12º 
13º 
14º 

15º 
16Q 

17º 
___ ,_,. ____ 

f.d:...-s.t. 

i --r2 
..li. 

18Q 

Inibiio�es recessivos 
--- -..... ·------

617 39,05 5,54 -···•-··-,---.--- ---

485 41,03 1,46 ---

453 42 y 38 0,35 ---

388 4-4, 59 0,11 ---

536 ,�6, 26 1,37 ---

655 48,09 5, 01 ---

----· ----1.---. -------- . .a-..----- ... ----,.._ ______ 

3134 L�3, 65 0,013 
13,84 

--,-·---. 
-----

450 7,23 51,55 ,11,12 
-

Inibidores re c essivos 

362 51,37 8,54 6,15 
446 52,91 --- L�' 39 
344 53, 19 --- 3,01 
451 54,32 --- 2,26 
417 55,65 --- 0,79 
415 55,90 --- 0,62 
329 5õ,66 --- 0,09 
341 60,70 --- 1,16 
448 61,38 --- 2 3' 

' . _'-t 

530 62, 4i� --- 4,66 
--·· ........... .. - -•-:-_, ___ ,. ___ _., ... -

4083 56,82 1,67 
' 

23,!.�7 ---_-----�- - - l 
468 61t' 10 

-�----r-· - -
--- 7,59 

i 

Inibidor clornin:.-:..n te 

... 

---

---

---

---

---
·····-

---

---

---

---

---

-·--
---

---

---

---

---
-·-- ·• •·-·--

---- ·--·--

29,65 

-------··-·- ·----·-r···- .... r·.··· ---T··· ··-l ____ 
19º 250 68,40 

L
--- ll, L�9 · 5,75

···
·
-·· - ·----- .· . .. ... ------ -···--- .. ]_ _____________ · . . 

20Q · 418 . 71,0� --- . --� 3,46 

f .cb&t. 668 
tx2

70,06 8,69 
9,11 

------ ·---'-----------------------------------

. .  . . .. 

=73= 

.. 



� 

lQ 328 

2º 307 

3º 238 

4Q 343 

tob:;. t. 1216 
z_ v2 

.ú. 

5º 354 

6Q 370 

7º 332 

8º 349 

9º 425 

lOQ 466 

11º 332 

12º 439 

13º 501 

14º 367 

152 449 

16º 455 

17Q 283 

f.ohs.t. 5122

�x
2

182 437 

19º 284 

20º 350 

21º 132 

f.ob's. t 482 
Í �.r2 

.LI-

. . 

: f 

na,·, 7 ('YJ .. . .  , 7 0 ( i;.; ) .L ,, .... , _1,; l ._ .!.. _; a 

Init:idorcs roces si vos 

4-!�:;;T 

·----·- ...

0,03 ---

44,96 0,18 ---

49,17 2, 8f� 7,30 

49,85 5,18 8,93 

46,96 5,09 ---

8, 23 

Inibidores recessivos 

53,10 12,58 3,23 

54,05 --- 2,16 

54,20 --- 1,78 

54,_44 --- 1,87 

56,00 --- 0,58 

57,09 --- 0,10 

57,53 --- 0,01 

60,14 --- 0,96 

60,27 --- 1,23 

62,12 --- 2,78 

63,25 --- 5,43 

63,52 l --- 6,06 

65,37 --- 6,61 
- ----....... --.. - •. 

58,67 1,52 

32,80 
____,._ 

65,21 --- 9,79 

68,24 --- 12,64 
_.....__. -· ,._ ___ 

Inibidor domnant.e 
---

1
69,72 --- ---

71,21 --- ---

�--· ·-

7C,13 ...... - ... 

··- · ·--•-#., ·-

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

15,-99 
...------

22,34 

6,92 

. . 

1
5,2; 
1,01 

6,10 

6,21 

-

. e =7 L�= . f\· .. ·· 

---

---

---

---

, ... __

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

---

----

}____ _____ 

30,54 

8,73 
------·· 



,. 

T-4.Bl�LA 36 
Sub-raça Perla (5b) 

·- �-�- -i---�-ot�-�-(Brã��-°-�I-��-��-l_f_1��tl .. 1�� ]� 2�f3_J __ ��
Inibidores recesGivos 

_4 ____ .., .. _,,.._.,. ····--·-· ••.····~�--

1 
2 
3 
4 
� 
6 
7 
8 
9 

10
11
12 
13
14

.. 15

. 16
17

º
º
º
º
º
º
º

º 
º 

º 

e 

º 

º 

º 

º 

º 

º 

º

º 
º 

º 

º 

Q 

18 
19 
20 
21
22
23
2/ ,Q 

l--

25 
26 
27 
28 
2S 
30 

31 
32 
33 

º 
Q 

º 
º
º
º
º

º 
º 

s.t.

r..2 

:�Q 

269
358
313
324
321
388
381
269
276
285
265
288
270

312
429
287
30!�
147 
188 
159 
299
373
388
204
240
362
395
259
317
29t�
161
273
212

9610

3 
3 
3 
3 
4 
L� 

4 
4 
4 
·i 

�i-

4· 

7 
9 
9 
9 
o 
o 
1 
2 
2 
2 
3 
3 
4 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
8 
8 
9 
9 
9 
9 
o 

'+ 

f�. 

L� 
, 
4 
L1 r 

f r 

4 
4 
/1 
�i-

4 
4-

4 
l r 

4 
i:.+ 

4 
4 
L� 

4 
4 
L' r 

5 

4 5 

457 5 o 

,17 4173 --- -
, 10 3,14 ·-·-- -
,29 2,53 --- ·-

,50 2,37 --- --
, 49 1,01 --- -

,72 1, 4.LJ- --- -
,99 0,47 ·---- -
,oo 0,33 ---- --
,02 0,3) ·--- -
,10 0,31 --- --
,39 O,OlL;-0 ---- -
, 40 0, 0143 ·--·- -· 

,07 0,0111 --- ·-

,18 0,26 --·-· -
,22 0,37 --·- -
,29 0,27 ---- -
, 39 0,33 --- -
,57 0,19 --- -
,74 0,302 ----- -

,91 0,301 --·- -
,14 0,69 ---- -

,38 1,04 __ .. _ -
,39 l,]9 ---- -
,57 0,65 ---- -
,58 0,81 ---- -
,96 1,51 ---- -

, 10 3,03 15,30 ·-
,27 2,15 7,76 -
,52 4,28 8,S5 -
,65 4,15 7,73 -
,68 2,30 4i37 -
,81 4,07 7,18 -
,oo 3,36 5,31 -

-------

,56 12,79 
t�9, 07 

---

' ,7( 8, 7 4 -

·-

··1 
4• -----------·---,---, · ·--- -- �----� - . - • - ---� --..-- •.. •... ......-- --- . --- . 

35º 
36-º

37º
38º

.. .,co) J-

40º
41º

45.r:
46',

4Sº

50º
51º
52º
53º
54f
55º
56º
572 

InibidorGs r8c�ssivos 
-- . -··-·-"-··--·--···". 

373 51,74 9,6761 5,63 
339 51,91 9,17 4,85 
300 52 ? 66 9 ? 68 3,26 
212. 52,, 82 7,09 2 7 16 

142 54, 04 6,11 0,83 270 54,77 13,32 1,02 
22;7 J 54,65 11,86 0,06 
400 55,oo --� 1,2s 227- 55 ✓ · ,20 0,62 
390 55,60 0,75 296 56,41 0 ,27 
307 57,00 0,08 
234 58,11 0,008 191 59,16 0,14 
299 59,19 0,23 128 60 5 ,1 0,29 196 60,71 0.68 322 6 6 

, 
0,8 1,23 179 61,45 0,97 

33s· 62,12 2,57 199 62,31 1,61 
320 62,81 3f28 

----

_ __._ 

3 88 6 2 , 88 j 4 , O 9 204 63 27 r '6 ' _) --- 2. ,J. 
592 3 79 6' , J 4,01 --- 5,32 2lj 84 

-...;.._,.; 

_6__0_§_ 219 -L _65_,_]_5_, __ .::-::-· .5., .. 6,�." ···-----... _ 
f .oos. t 7045 58, 09 O, 21 . 

--·- ·-··-·· - •. . 

_1;1--�� m �â:; l ==l:;;;r--faJ�-t--- -··---•··---.
___ J ____ ---- -

Inibidor doDin�nte 
·-•-r•-·-r -----· �--- --

, =75= 

.. 

t 



) 

..J..-r- _.,I.J..C.... . �i�.,) ,- ..LU Vi t:..U 

,. 15º 429 45,22 0,37 
·· 

16º 287 45,29 0,27 
17º 304 45,39 0,33 
18º 147 45,57 0,19 
19º 188 45,74 0,302 
20º 159 45,91 0,301 
21º 299 46,14 0,69 
22º 373 46,38 1,04 
27-0 

)- 388 46,39 1,)9 
2,].Q 204 L�6, 5 7 0,65 
25º 240 46,58 0,81 
26Q 362 l�6 1 96 1,51 
27º 395 48,10 3,03 15,30 
28º 259 48,27 2,15 7,76 

2Sº 317 4-9,52 4,28 8,S5 
30º 294 49,65 4,15 7,73 ,.. 31º 161 49,68 2,30 4,37 � 
32º 273 L�9 1 

81 4,07 
33º 212 50,00 3,36 

f.o'osot. 9610 45,56 12,79 

t-x
2 49,07 

7,18 
5,31

-3��Q 457 _-]50;-;Jy, ��---__ -_ -8-,-7-L). -- -- ------ . -- . -- ···--------
Inibido rG S r8c�ssivos 

-------

···-- -- ·-· ----,-... .. 
- ·-- .. ........ ·-·•·-· . .. �· -·-� 

35º
36º
37º 

1 38º 

3Sº
<cOQ
41º
t::.2,�
/�3º
<•L·.;_g 

46:.
�-7º
<-8º
4S 9 

50º
51Q
52º
53º

55º
56º
572 

5ô�
592
60º

373
339 
300
212.

142
270
237
'�ºº 

223 
390 
296 
307 
23!, 
191 
299 
128 
196 
322 
179 
338.
199 
320 
388 
204 
339 
_219 

51,74
51,91
52,66
52_, 82

54, 04
54,77
5z�, 85
55,00
55,20
55, 6�,-
5 6, ,�1 
57,00 
58,11
59,16
59,19
60,15
60,71
60,86
61 ,45
62,12
62,31
62,81 

9,6761
9,17 
9,68 
7,09

6,11
13,32
11,86

5,63
4,85
3,26
2,16

. O, 83 
1:,02 
O,, i.�6 
1,. 2S 
0,62 
0,75 
0,27 
0,08 
0,008
0,14 
0,23 
0,29 
0,68 
1:23 
0,97 
2 ,-7 
' _) 

1,61
3,28 
L� J 09 62,88 1 63,23 ---

64,01 J ---
65 75 ------

1 2,46 

-L. ·-··-- '-·--·------- ___ ,,,,.,, .• ,, -

-�-

f.oo.s.t 

[z.2 
7045 58,09 

L_ tJ � __ ... �_1_' -ª��- .. -•· •  ·�-.-..... � .. -·-----�----·-

61º
62º

--·-··· J __ . 

-�-��r65º 
66� 
67f 
68º 
69º 
70º 
71 º 

0,21 
49,788 

. ... r • -·---& ... -•-•
1

·---· -,., ,, .... , ....... ,,··•--.. -
329 65,95 --- 8,94 14,37 
433 66,05 --- 12 7 05 18,49 

----- ----- ·---· ----.... 

Inibidor do1"Jin:mte 

-....... -- - ·-----• ··•-•·-

-····--•=-..- .... - ....... ·--

239
267
219
371
351 
424 
270 
373
283 

--,-----"T-·-•-.. ·-··- ---·----· �--· --.. ·-·-.... -..... _ 

67,7868,91
6S,40
69,81
70,08
70�28
70,74
78,54
79,85

9, 7,+
13,46
12, Os,.

·-- , .•. , --- -· - - ,. - _, - ._,, - --- ---'---·••·---·-

6, 6t:�
5,28
3,66
5,32
4,53
5,03 
2,61 
2,49 
3,55 

2,06 
0,36 8,69 

f.dJs�' 2797 71,89 

[x
2 

. ··--··•·,·•-·· . ........... _,.., __ ·---·---- ----- ·--------
14,45 
39,11 

w _ --2'.'.� 
[ B4,5o L_· _[ __ � __ ,_____._1_6_,_8_3_ ..... ·•-_--_o_,9_8_-·-...... - - �;;-;

.. 
"

t 



No l -

lQ 

2º 

3º 
42 
52 
62 
72 
.82 

.ob.s. t. 

t'v2
.e� 

92 
102 
112 
12º 

132 
142 
15º 
162 
17º 
18º 

----

f.Obs. t. 

�x.2 

192 
202 

212 
22º 

Total 

361 
175 
413 
479 
342 
236 
234 
343 

2583 

474 
4l�5 

102 
528 

518 
255 
231 
384 
L�56 
411 

2255 

304 
441 

375 
368 

f.obs.t. 7 43 

fX2

Brancos 
% 

TABELA 37 

Tehua (6) 

Z2 

9:7 

X2 
27:37 

Inibidores recessivos 

41,27 0,90 ---

42,85 0,05 ---

45,03 0,27 ---

46,34 1,30 ---

4?.;, 48 1,03 ---

47,88 1,63 9,56 
48,29 1,95 8,,71 
50,14 5,69 8,29 

46,03 5,46 

12,82 

50,21 8
7 03 11,22 

50,50 8�38 9,74 
50,98 

! 
1,15 1,95 

51,32 12,29 9,10 

Inibidores rec, �ssivos 

52,31 -·-- 6,42 
54,11 -... -- 1,43 
55,41 --- o,55 
55,72 ··--- o,69 
56,57 --- o,28 
58,64 --- o,11 

.. 

55,43 -·--- 5,28 

9,48 
·-

67,10 ·----- 10,75 
68,70 --- 9,33 

Inibidores doillinantes 

73,33 
79,34 

76,31 

--. ··-,-�• . . 
, ;./ r .} 

i \r:/
�J· ,_( ·-1 • �. 

1, .,• 
..... 

X2 
1:3 

---

---

---

---

---
---

---

---

---

---

---

---

---

-·--

---
---

---

10,19 
9,28 

0,56 
3,69 

,-�.l 

X2 
3:13 

---

---

---

---

---

, ... :• .. 
---

---

---

---

---

---
---

---

---

---

----

---

---

---

---

o, 8 



• 
.I 

Te1)ecintle ( 7) 

Inibiclorcs r:.;ccssivos .. 

_,,,,,-_/ 

: •(',t 
1' 

_J • 

--

___ ,_, ---------···--···�--rv . - -- -- _,,,-• r,--,-• - .... 

12 

2º 

3º 

(� �

5º 
6Q 

7º 

8Q 

9º 

10º 

11º 

12º 

13º 

14º 
---� 

f.obs.t 
', .x:2 
',, 

-

15� 

16º 

17'. -

----
1no 

O-

19º 

20º 

21º 

22º 

2'7 º ;)-

2<-º 

25º 
26º 

27º 

28º 

29º 

30º 

31º 

32º 
7 'Z o
_) :J-

3f1-Q 

2':;8 

427 

379 

596 

336 

336 

429 

4!rLJ. 
285 

3Bl 

397 

t1r9� 

429 

424 
----·---�-

5540 

440 

353 

<'i-96 

42,27 0,27 

42,38 0,33 

42,74 0,16 

'-i-<:-, 12 0,03 

L� [� 1 6 3 0,105 

<-4, 6<.- 0,108 
4i�, 75 0,17 
i.'.;.Lj. y 81 0,20 

':-5, 26 O, �-7 
L;.5 1 "jl 0,3.3 

45,87 0,60 

46,�9 1,31 

(6,85 1,68 

/;. 7, f:7 2, 9�: 
_--L._ ____ --- -----

L�li, 89. 

50,00 

50,70 

51, <-1 

!�, 93

s;67

6, 9E3 

6,93 

11,83 
--··· - -------

---

�---

---

---

---

---

�---

---

---

, ..... __

----

---

---

---

1 

1 

11,00 

7,30 

8,30 

--

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

--

-
--· 

- . 

-

-

-

--

Ini bidon:j s recessivos 
- - --·,-·-----·- .. .,.. .. , 

;::�T 
----

402 52, ,:�8 12,4( -

3,,3 53,ô5 --- -

{;.23 55,55 --- 0,89 

470 56,51 --- 0,3) -

L�51 5E::,09 --- 0,01 -

361 5G, 4<L --- 0,06 -

441 58,50 --- ô�08 -

436 58,94 --- 0,22 -

398 59,29 --- 0,35 ---

35.2 59,94 --- 0�64 ----

236 60,59 --- o ! 11� t ---

434- 60,82 --- (t 1 60 ---

495 61,61 --- �,91 ---

41�.6 61,88 --- 3TG1 ---

389 62 1 98 --- 4;-20 ---

405 6 3, ,�5 --- 5,20 ---

379 63,58 --- 5,10 ---

_..,, .•. _.. .. _., ------·-- ----�- ·-·----·-· ·-·- ----

r 
·.ots.t. 

·Ç' X�
------

35º 

36º 

37º 
38º 

39� 

40º 

f:-1º 

42º 

43º 

��4º 

6861 59,16 

------ ---------T- ------
482 63;69 --- 1 

417 65,46 ---

247 66,39 
. 

---

455 67,03 ---

431 67,05 ---

407 67i32 ---

425 67,52 ---
,, 

442 68,32 ---

411 68,85 ---

504 69,44 ---

TY"'I; h-i � .,... ... ,. ;J --·-�..! -- - -- ..1 _

5,05 

35,22 

6,81 32,88 

9,S8 20,01 

7,44 0,77 
15,83 15,41 
15,05 14, 53 
15,06 12,80 
16, L�O 12,68 

19,98 10,52 

20,50 _8,29 

27,90 8, 31 

=77=--



/ A-
·, 

15� 440 50,00 

16º 353 50,70 

17'._ ,;.96 51, i:�l 

Inibidores 

b' b' (

6,9B 

6,93 
11,83 

· ·•· - ----. 

11,00 

7,30 
8,30 

- -

r::.::ccssivos 

1 

1 
-- --· --, 

---

---

- -

---

--------

-�- --- . - - -,---�-__ ,_ --� 

;::�l 1r·, O .'.;-02 52, i�8 12,4( ---
O-

19º 3-, 3 53,65 --- ---

20º ,;23 55,55 0,89 

21º 470 

22º L�51 

2""º
:)- 361 

2'º '".~- 441 

25º t�36 

26º 398 

27º 352 
28º 236 
29º 434 
30º 495 

31º 4 1i6 

32º 389 
7 7 Q .,)J- 405 
34º 379 

--- --

f.obs.t. 6861 

-<' X
L

.( 1. 
--------

35º 482 

36º 417 
37º 247 
38º 455 

39� 431 

40º 407 
�-1º 425 

42º 442 

43º 411 
l�4Q 504 

l�5 º -, ;�6-

---

56,51 --- 0,3) 

5e,09 
.. 0,01 ---

5G, 4L� --- 0,06 

58, 50 --- ô�08_ 

58,94 --- 0,22 

59,29 --- 0,35 

59,94 --- 0�64 

60,59 --- º� 74, 

60,82 --- ru r 60 

61,61 --- 2:,91 
61 1 88 --- :'.hGl 

62,98 --- 4;·20 
6 3, lr5 --- 5,20 
63,58 --- 5,10 

--· . --- ----

59,16 

. 1·---·• 

63í69 ---

65,46 ---

66,39 ---

67,03 ---

67,05 ---

67 i 32 ---

67,52 ---

68,32 ---

68,85 ---

69,44 ---

5,05 

35,22 

6,81 

9,S8 

7,44 
15,83 
15,05 
15,06 
16, L�O 

19,98 

20,50 

27,90 

Inibidor dominante 

1 
... -,-� 

1 
-�--l .. �-

68,62 - 14,00

---

---

---

---

---

---

---

---

' ---

---

---

---

---

---

---

32,88 
20,01 

0,77 
15, /.�l 

14, 53 
12,80 
12,68 

10,52 
8,29 
8,31 

l 6,64



TABELA 39 
Zapalote Grande (8) 

�. t�-;�, .. 

Â ' - ·· e-.:, ,.· ' 

_/ '\º . ·. ''. : " . __ .. . . -� ' 
,_ .. ·•"' · .

. 

-----N�-\ ;0·��1 jB
r

:i�cosJ-. ��� I- 9�� ! 27�f7 ! 1�;� 1·-3�i3

12 

2º 
3º 
4º 

---
7º 
82 
9 º 

10º 

11º 
12º 
13º 

-�Aº

f.obs.t
[_x2

---·-

15º 
16º 
17º 
18Q 
19º 

--

533 
513 
512 
561 

-··-------

320 
379 
457 
513 
447 

c:�95 
381 
21_1 

3203 

Inibidores recessivos 

42,77 
42,88 
42,96 
44,20 

o,��---_-�-----------,-·-:��

o,15 ---

0, 13 ----

0,04 
0,06 
0.17 
0,12 
0,75 

--- ---

L_ 
- ----- -�-· 

., 
. .  , ... .. ,,_ .. _ .... _ .. -�-,.-

Inibidores recessivos 

51,58 
52,77 

,. 

56,89 
60,81 
61,52 
61,61 
64,30 

_..,__6"--4. 9 2
59,29 

- ... --·-···--

7 ,97- 5,09 --- ---

12,53 3,95 --- ---

--- 0,16 --- ---
--- 1,89 --- ---
--- 2,52 --- ---

--- 2,91 ., ___ ---
--- 6,58 --- ---

' --- __ J_ --- .. 4 ,..37 '- --------· ··- :-:-: .:::_--:-_ 

2,84 
27,47 

. .  ------•--. ,,. ___ -· . ------ --·-·- .. �----· --�-.......... --- ..... -�----
L�54 67,18 ---

619 68,17 ---

477 68,87 ---

505 68,91 ---

502 69,32 .. ----

---
---

---

---

---

16,30 
27,lS 
23,88 
25,47 
27,22 

14,80 ---
15,39 ---

9,56 ---
9,99 ---

8, 64· -----
-� •� o>-•••-• •- ••• • - ••• •• -•• •••• • •• .,,_ • ••• • ------•-i-.---••--------------1--- • .---l----••- -•- •- ••---

Inibidor domin�nte 
---------------.---------.-----------T" ----- �-----

20º 258 68, 21 --- --- --- 6,34 ---

21Q 371 69, 54 --- --- --- 5,90 ----

22� 423 73,52 --- --- --- 0,49 16,59 
23Q 262 76,71 --- --- --- 0,41 3,54 --

'f.obe.t. 1314 71,99 6,35 
i x2 13,14 

·-· . ... --· 

=7'0:c.:. 
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